
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,67  |  Dólar: (comercial) R$ 5,675  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,46  |  Boi gordo: (Média) R$ 301,40
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 616,20 |  Bovespa: +0,23% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nu-
blado. Noite com muitas nuvens.
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Candidatura de Izalci

ao GDF entra em banho-maria

e preocupa apoiadores

Política 2

Esplanada: Importantes even-

tos pré-COP têm se destacado

Brasil afora

Política 6

Jurídica:Ministro do STJ deter-

mina transferência de mulher

trans para presídio feminino

Cidades 10

Com a proximidade de junho, ingre-
dientes essenciais para o preparo das
tradicionais comidas de festa junina
estão mais caros este ano. Negócios 17

DenaSUS faz
auditoria em
maternidades
após denúncias
O Departamento Nacional de Auditoria do Sistema Único
de Saúde iniciou nesta segunda-feira uma vistoria técnica
em três maternidades de Goiânia. A ação integra uma au-
ditoria instaurada para apurar denúncias de corte de ser-
viços, suposta má aplicação de recursos públicos e possível
desassistência à população nas unidades materno-infantis
Dona Íris, Nascer Cidadão e Célia Câmara após denúncia
formal da vereadora Aava Santiago (PSDB). Cidades 11

Após receber denúncia de uma
paciente que diz ter aguardado
5 horas por atendimento na UPA
Itaipu, em Goiânia, a reportagem
do O HOJE esteve no local para
apurar a situação. Cidades 10

Demora e falta
de médicos na
UPA do Jd. Itaipu

Goiás deu passo importante na
ampliação do acesso gratuito ao
medicamento dupilumabe no
rol de fármacos do Juarez Bar-
bosa (Cemac JB). Cidades 11

Estado sai na frente
no tratamento da
dermatite atópica

O santo de 
fuzil na mão

andré Burger

Primeiro cortar gastos
para só depois taxar

Samuel Hanan
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Festa junina
tem alta de até

44% nos preços

Divulgação

Daniel Vilela
afina discurso
ao de Caiado
Aos poucos, Vilela tem deixado
de ser apenas o vice de Caiado
para se tornar o porta-voz da
continuidade da gestão. Política 2

Bolsonaristas
querem chapa
“raiz” em Goiás
Gayer afirma que elegeram bons
parlamentares: “Mesmo assim
ainda passaram algumas ‘Joices
Hasselmanns’”. Política 6

Morte de jovem
em cruzamento
vira protesto
O cruzamento das ruas X-20 com
X-16, no Setor Santa Luzia, em
Aparecida, foi palco de mais uma
tragédia na noite de domingo.
Maria Clara Alves, de 25 anos,
perdeu a vida. Cidades 10

Investimento
estrangeiro
dispara no País
O cenário das contas externas
do País apresentou melhora em
abril, antecipando o que parece
ser uma mudança de tendência
em relação aos primeiros meses
deste ano. Econômica 4

“O que Mabel quer com a calamidade

é escapar das regras da legalidade”
Em entrevista ao O HOJE, o vereador Fabrício Rosa alerta que “calamidade
pública é um instrumento para situações excepcionais, como guerras ou pan-
demias”. “Não é o caso de Goiânia.” Para Fabrício, a alegada calamidade nas
finanças “me parece forjada, sustentada por números contraditórios”. “Ora
falam em R$ 300 milhões, ora de R$ 400 milhões, ou até bilhões.” Política 5

Rueda diz que União
terá nome, mas pode
não ser a presidente
Política 7

Mercado eleva
projeção do PIB 
para 2,14% em 2025
Economia 4

Reforma  esvaziada
afasta Centrão 
do governo Lula
Política 7

O Transtorno do Espectro Autista atingiu pelo menos 75.040 pessoas em Goiás,
segundo o Censo 2022. O levantamento revela que 1,1% da população goiana
possui diagnóstico confirmado, com base na condição neurológica. Cidades 9

Goiás tem mais de 75 mil pessoas
diagnosticadas com autismo

O governo Lula se encontra em dificuldade para lidar com a democracia digital.
As respostas rápidas dos novos tempos parecem frustrar os petistas. Xadrez 2

Lula tenta mais uma vez regular redes sociais 
MODELO CHINÊS

Aposentados e pensionistas do INSS começaram a receber os
valores descontados indevidamente dos benefícios. Economia 4

INSS começa a devolver R$ 292 mi
ESCÂNDALO

Geovana Albuquerque/Agência Brasília
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Felipe Cardoso

À medida que o cenário
eleitoral de 2026 começa a se
delinear em Goiás, o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
tem dado sinais cada vez mais
evidentes de que apostará na
narrativa da continuidade
para alavancar sua candida-
tura ao Palácio das Esmeraldas
no ano que vem. Herdeiro po-
lítico natural do atual gover-
nador Ronaldo Caiado (UB),
Vilela tem incorporado ao seu
discurso os mesmos eixos que
marcaram o governo do pa-
drinho político, numa tenta-
tiva de mostrar aos goianos
que seu nome será sinônimo
de manutenção das políticas
que vêm sendo implementa-
das desde 2019.

Nos bastidores, a aposta
no discurso da continuidade
é vista como estratégica. Afi-
nal, Caiado chega ao fim do
segundo mandato com índi-
ces sólidos de aprovação e
um legado que, segundo alia-
dos, deve ser defendido e per-
petuado. É justamente nesse
vácuo que Daniel Vilela busca
se projetar. O vice-governa-
dor tem intensificado sua pre-
sença em eventos públicos e

aproveitado as oportunidades
para falar em nome do go-
vernador, reforçando o ali-
nhamento com as diretrizes
do atual governo.

Um desses momentos ocor-
reu recentemente na Assem-
bleia Legislativa, durante en-
contro que reuniu mais de 600
vereadores de diversas regiões
do estado. Representando Caia-
do, Vilela discursou em tom
municipalista, valorizando a
importância do trabalho con-
junto entre o Executivo esta-
dual e os representantes das
Câmaras Municipais. O gesto,
além de simbólico, também si-
naliza a tentativa de Vilela de
consolidar uma base política
capilarizada, mirando o apoio
das lideranças locais — um
ativo importante em qualquer
disputa eleitoral.

Mas o vice-governador vai
além dos bastidores da política.
Em evento recente ligado à se-
gurança pública, durante a for-
matura de mais de 300 sar-
gentos da Polícia Militar, Daniel
Vilela não apenas representou
o governador: assumiu o tom
e as palavras que têm marcado
o discurso de Caiado ao longo
dos últimos anos. “Em Goiás,
o cidadão de bem caminha de

cabeça erguida. Quem tem
medo é o bandido”, declarou,
em frase que ecoa diretamente
a retórica do atual governo es-
tadual, notadamente dura. 

Esse alinhamento discursi-
vo não parece acidental. Ao
adotar as mesmas bandeiras
de Caiado — municipalismo,
segurança pública e discurso
firme contra a criminalidade
—, Daniel Vilela se coloca como
a figura da continuidade, ten-
tando ocupar o espaço de her-
deiro legítimo do projeto polí-
tico que, segundo o discurso
oficial, transformou o estado

em áreas como saúde, educa-
ção e finanças públicas.

No entanto, a estratégia
também carrega seus desafios.
Vilela, que tem origem política
distinta da de Caiado e que
construiu sua carreira dentro
do MDB, precisa provar que
não é apenas um vice decora-
tivo ou um nome coadjuvante.
A missão de se firmar como
sucessor legítimo exige mais
do que repetir palavras de or-
dem: requer mostrar identi-
dade própria, ainda que an-
corada na herança caiadista.

A julgar pelos últimos mo-

vimentos, Daniel Vilela está
disposto a encarnar esse papel
com afinco. Aos poucos, vai
deixando de ser apenas o vice
de Caiado para se tornar o por-
ta-voz de uma continuidade
que, nos bastidores, é vista
como sinônimo de estabilidade
e firmeza administrativa. A
eleição ainda está distante,
mas o tom da campanha do
MDB em Goiás começa a se
desenhar com clareza — e ele
ecoa, com força, o que já se
ouviu nos últimos sete anos
no Palácio das Esmeraldas. (Es-
pecial para O Hoje)

Vilela tem incorporado ao discurso os mesmos eixos que marcaram o governo do padrinho político

Vilela tem deixado de ser só o vice para
se tornar o porta-voz da continuidade,
que é interpretada como sinônimo de
estabilidade e firmeza administrativa

Em tom de continuidade, Daniel
Vilela afina discurso ao de Caiado 

Divulgação
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Lula faz novas ofensivas 
para regular redes sociais 

O governo do presidente Lula se encontra
em dificuldade para lidar com a democracia
digital. As respostas rápidas dos novos tempos
parecem frustrar os planos dos petistas. O
anacronismo para lidar com as redes sociais
veio à tona para escancarar certas dificuldades
políticas e econômicas, que, em outros tempos,
eram dribladas com o “jeitinho brasileiro”
da classe governante: proselitismo e falácias. 

O chefe de Estado notou que as transfor-
mações sociais geradas pela nova era pode-
riam alcançá-lo. Por esse motivo, vem ‘en-
saiando’, há alguns anos, uma forma de des-
truir o grande mal para os políticos em geral:
uma sociedade que discute as decisões dos
administradores públicos.  

Com isso, ataca um princípio fundamental
da democracia liberal, que é marcada pelo
confronto de ideias – a liberdade de expressão.
E não foram poucos os teóricos que afirmaram
que ela é a base de uma sociedade livre. Em-
bora atacada, ainda se trata da melhor forma
para coexistir sem que necessite de violência
para resolver conflitos entre indivíduos.  

Após sucessivas derrotas, Lula aponta que
o principal problema da sua gestão é a comu-
nicação, a qual quer resolver impedindo dis-
cursos que desagrade o poder. E a prova que
está mal-intencionado é a conversa que teve
com o presidente da China, que prometeu
enviar ao Brasil um especialista para tratar
exatamente desse assunto. 

No sentido: o que um país restritivo nas li-
berdades civis tem a ensinar para o Brasil
sobre como lidar com as redes sociais? (Es-
pecial para O Hoje)

Candidatura de Izalci ao GDF entra em
banho-maria e preocupa apoiadores

Na política, nem sempre o que parece é ou, dependendo
das circunstâncias, pode haver mudanças de rota no que foi
combinado. É o caso do senador Izalci Lucas (PL-DF), que
deixou o PSDB sob a garantia que seria o candidato a governador
pelo partido em 2026. Desde a eleição de 2022 que ele trabalha
para viabilizar seu nome, mas, até agora, a cúpula do PL faz
cara de paisagem quando o assunto é “abraçar Izalci”.

Diante dessa falta de entusiasmo com a candidatura do
senador, o atual titular da cadeira de governador, Ibaneis
Rocha (MDB), nada de braçadas e anaboliza a candidatura
de sua pupila e vice-governadora Celina Leão (PP). Izalci,
até o momento, não representa uma ameaça a este favori-
tismo. Para piorar a situação, Ibaneis e Celina tentam cos-
turar uma aliança com o PL. No entanto, esbarra no fato
de que o Republicanos reivindica a vice e deve fechar
uma federação com o MDB.

Diante de um quadro tão adverso, Izalci vai ter que se
contentar em disputar uma vaga de deputado federal.
Esse assunto é tabu junto aos seus apoiadores. “O senador
não abre mão da disputa ao GDF”, contam aliados. Acontece
que, mesmo havendo uma mudança nesse sentido ao
cravar uma chapa puro sangue, Izalci governador, Bia

Kicis e Michelle Bolsonaro
para o Senado, é algo que o

governador Ibaneis Ro-
cha e Celina Leão
não querem. Além
de ameaçar a elei-
ção para o Senado

de Ibaneis, Celina fi-
caria com seu elei-
torado bolsonarista
e evangélico dividi-

do. Nesse momento
todos roem as unhas.

Michelle no ataque
Vídeos de Michelle Bolsonaro que circula nas

redes sociais mostram um discurso de oposição
vigoroso e assertivo sobre censura nas redes sociais
e a corrupção que resiste ao tempo. “Eles gostam
de mentir e destruir reputações. Eu fui vítima
dessa turma, me acusaram durante um ano de ter
furtado móveis do palácio”, diz Michelle.

Centrão olha longe
O presidente nacional do União Brasil, Antônio

Rueda, não mira só no governador de Goiás e pré-
candidato a presidente da República, Ronaldo
Caiado. Ele, Ciro Nogueira (PP) e Arthur Lira arti-
culam lançar um nome da federação como candi-
dato a vice ou presidente da República, além de
Caiado. Rueda explica que o nome precisa ter
densidade eleitoral. E Caiado?

Por falar em Caiado
O presidenciável goiano fez uma rasante nesta

quarta-feira (28) na sessão da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câmara dos Deputados.
Caiado vai conferir de perto a votação da PEC da
Segurança. E não vai estar sozinho. Vários repre-
sentantes de instituições de segurança também
acompanharão a votação.

Fortes críticas
São várias entidades representativas ligadas à

área de segurança, incluindo a ‘bancada da bala’.
Os representantes de categorias organizadas alegam
que não foram convidados para discutir o projeto.
Confirmaram presença a Associação dos Delegados
de Polícia do Brasil; Associação dos Servidores da
Polícia Civil do Brasil; Federação Nacional dos Po-
liciais Federais; Associação Brasileira de Crimina-
lística; Associação dos Peritos Criminais Federais
e Federação Nacional dos Policiais Rodoviários
Federais. Haja pressão!

Evitar escândalos
O vereador Lucas Kitão (União Brasil) quer

evitar descontos indevidos nos benefícios dos apo-
sentados e pensionistas do Instituto de Previdência
dos Servidores do Município de Goiânia (Goiânia-
Prev). O parlamentar apresentou na última semana
um projeto de lei que modifica o Regime de Próprio
de Previdência Social (RPPS) e veda os descontos
indevidos sem a prévia autorização.

Regulação ou censura?
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) está com uma

ideia fixa para regular as plataformas digitais. De acordo
com entrevistas da primeira-dama Janja da Silva, o modelo
ideal é o chinês. Só tem um probleminha: o Congresso não
aprova nenhum projeto que cerceia a liberdade de expressão.
As redes sociais são um dos meios mais populares para se ex-
pressar contra ou a favor dos governantes de plantão. Será
um embate difícil no Congresso.

Xadrez
Wilson Silvestre

Algoz – Qualquer ação contra Bolsonaro ou seus seguidores cai nas mãos de
Alexandre Moraes, juiz e algoz que de isenção não tem nada. Agora Eduardo
Bolsonaro está na mira de Moraes por organização criminosa e abolição
violenta do Estado democrático de Direito. Tem chances de escapar?

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner Vinicius Soares

Marcelo Camargo/ABr
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O santo de fuzil na mão

Samuel Hanan

O governo federal quer isentar as pessoas que
ganham até R$ 5 mil/mês e alega que, precisaria
tirar dos ricos, via aumento da carga tributária. No
entanto, ele nunca fala de cobrar mais de si mesmo.
Enquanto proceder desse modo, governante algum
deverá ter o direito de apontar o dedo para o con-
tribuinte, seja ele rico, classe média ou pobre. A
falha está sempre do governo, não na sociedade.

Isenção maior do recolhimento de imposto de
renda para os que percebem até determinada
faixa de renda não deveria requerer qualquer
condicionamento, tampouco quem propõe e pro-
mete pode ser considerado alguém que tenha
predileção pelos menos favorecidos, mas, sim,
um mea culpa por deixar de cumprir os preceitos
da “Constituição Cidadã”, no que dispõe seu Artigo
145: “Os impostos devem ser pessoais e graduados
de acordo com a capacidade econômica do con-
tribuinte”; “A administração tributária pode iden-
tificar o patrimônio, os rendimentos e as atividades
econômicas do contribuinte”; “É vedado aos Esta-
dos, ao Distrito Federal e aos Municípios estabelecer
diferença tributária entre bens e serviços, de qual-
quer natureza, em razão de sua procedência ou
destino”; “É vedado à União, aos Estados, ao
Distrito Federal e aos Municípios exigir ou au-
mentar tributo sem lei que o estabeleça”

É o caso do imposto inflacionário, não previsto
na Constituição, e, portanto, a aplicação da correção,
no nosso entender, pode ser considerada como
cogente, com observação obrigatória pelo legislador
diante de qualquer exação.

A não correção anual pelo índice inflacionário
implica em desconsiderar a obrigatoriedade de
tributar o cidadão em função de sua capacidade

contributiva, pois a inflação dos períodos anteriores
corrói sua capacidade econômica. Logo, não é
renda. Subtrai renda.

Também não é correto, tampouco justo, tri-
butar a inflação, que, além de não ser renda,
não consta do Artigo 153 da Carta Magna de
1988, qualquer especificidade do imposto infla-
cionário. Atualmente, a defasagem acumulada
pela não correção anual das tabelas do imposto
de renda pessoa física está em 122% (Sindifisco,
junho 2024). Assim, a isenção não teria como
teto o valor atual de R$2.259,21/mês, mas, sim,
de R$5.015,44/mês. Portanto, trata-se de levar a
cabo o Artigo 143 da Constituição Federal de
1988 no que contempla reparar danos com rela-
ção ao aumento de arrecadação indevida.

Segundo informações divulgadas na imprensa,
no governo Bolsonaro, a faixa de isenção ficou es-
tacionado em R$ 1.903,98. Neste mandato essa de-
sobrigação aumentou para R$ 2.824, ou seja, um
crescimento de aproximadamente R$ 920. O governo
Lula deseja elevar o patamar do rendimento em
2025 para R$ 5.000 e só assim o contribuinte pagar
seu imposto de renda.

Para promover equidade entre os cidadãos, é
necessário, sim, taxar
mais os ricos, via au-
mento da carga tributá-
ria. Porém, ainda é mais
necessário e urgente cor-
tar gastos da máquina
governamental (não dos
direitos dos cidadãos –
como saúde, educação
e segurança), reduzir
privilégios e combater
a corrupção.

André Burger

Pepe Mujica morreu. Com ele, nasce um mito
– não o da austeridade, que já era parte do folclore
progressista latino-americano, mas o da absolvição
retroativa de crimes sob a égide de boas intenções.
Os obituários exaltam seu casaco puído, sua casa
modesta e seu fusca descascado. O que não des-
casca, curiosamente, é a memória seletiva: Mujica,
o presidente “mais pobre do mundo”, foi também
um dos líderes do grupo terrorista Tupamaros,
responsável por sequestros, assassinatos, assaltos
a bancos e roubos de empresas. Para os que hoje
o tratam como uma espécie de São Francisco do
socialismo rural, vale recordar que os Tupamaros
não eram um grupo de escoteiros politizados.
Eram guerrilheiros. Em sua tentativa de instalar
no Uruguai um regime socialista revolucionário,
adotaram a violência como método e a ruptura
institucional como objetivo. Mujica participou de
diversas ações armadas, foi preso quatro vezes,
fugiu duas e acumulou 14 anos de cadeia, boa
parte deles em condições duríssimas — algo que
seus admiradores mencionam com reverência,
mas jamais com exame crítico das causas que o
levaram até ali.

O curioso — ou revelador — é que Mujica ja-
mais se disse arrependido. Em entrevistas, relati-
vizou os atos de violência, atribuindo-os a um
“contexto histórico” que, ao que parece, absolve
qualquer delito desde que a utopia sonhada seja
suficientemente lírica. Matava-se por uma causa,
e isso, aos olhos da intelligentsia latino-americana,
parece tornar tudo legítimo. O mesmo raciocínio
não se aplica, é claro, aos militares ou à direita
armada de qualquer natureza. O monopólio da
violência redentora é da esquerda. Em “El Pepe,
una vida suprema” (2018), documentário dirigido
por Emir Kusturica, Mujica chega a narrar com
certo brilho nos olhos a sensação de entrar armado
em um banco com um revólver .45. Fala disso
não como trauma ou erro de juventude, mas
quase como um rito de passagem. O velho ex-
guerrilheiro não demonstra remorso, apenas nos-
talgia – e isso, por alguma razão inexplicável,
virou charme.

Não surpreenderia que Mujica siga, agora
postumamente, a trajetória simbólica de Ernesto
Che Guevara — outro guerrilheiro que também
matou em nome do bem e, por isso, virou estampa
de camiseta. Ambos compartilham o perfil idea-
lizado do “rebelde com causa” e, mais importante,
da indulgência histórica. Che foi um executor
frio e confesso. Mujica, um operador armado
que nunca pediu perdão. Mas isso pouco importa
quando o que conta é a narrativa, não os fatos.
As esquerdas latino-americanas são exímias em
amputar a memória: lembram-se das flores, es-
quecem os tiros. Durante sua presidência (2010–
2015), Mujica promoveu pautas progressistas —
legalização da maconha, casamento entre pessoas

do mesmo sexo, aborto — que lhe renderam
aplausos internacionais. O que poucos observam
é que seu legado econômico é medíocre. A de-
pendência do Estado cresceu, o setor público
incha até hoje com o peso das promessas fáceis,
e o Uruguai continua com um dos maiores níveis
de gastos públicos per capita da região. Mas isso
não cabe nos necrológios de louvor. Afinal, que
importância tem o desempenho fiscal diante de
um presidente que anda de chinelos?

Há algo profundamente infantil na forma
como parte da opinião pública e da mídia escolhe
seus heróis. Mujica encarna a fantasia do revo-
lucionário transformado em sábio: alguém que
desceu da montanha (ou da cela) com respostas
para a vida em sociedade. Que ele tenha feito
isso sem jamais condenar os métodos violentos
de sua juventude é, para muitos, apenas um de-
talhe — como se a ética do homem público
pudesse prescindir de coerência moral. Não bas-
tasse isso, Mujica manteve, até o fim da vida, re-
lações calorosas com ditadores do continente.
Foi amigo pessoal de Fidel Castro, a quem jamais
criticou pelas décadas de repressão em Cuba.
Tratou Hugo Chávez com reverência, mesmo
diante da evidente ruína institucional da Vene-
zuela. E saudava Nicolás Maduro com benevo-
lência, enquanto a democracia naquele país era
triturada entre fraudes eleitorais e censura. Para
um homem que se dizia democrata, a escolha de
amigos é reveladora. A liberdade de expressão
que usufruía no Uruguai parecia não valer para
os povos que sofriam sob os regimes de seus ca-
maradas ideológicos.

No Brasil, alguns compararam Mujica a Ulysses
Guimarães. Ofensa ao velho Ulysses, que enfrentou
uma ditadura sem lançar mão de um revólver.
Outros o trataram como modelo de humildade
republicana. Mas há diferença entre humildade
e populismo de vitrine. Mujica fez de sua modéstia
um espetáculo. Sua aura de simplicidade servia,
paradoxalmente, para encobrir sua complexa
rede de contradições ideológicas e silenciosas
cumplicidades históricas. Nem mesmo a tão pro-
palada integridade de Mujica sobrevive a uma
análise rigorosa. 

José Mujica não foi um monge — foi um mili-
tante que trocou o fuzil pela retórica, sem nunca
ter abandonado a lógica de que os fins justificam
os meios. Sua morte me-
rece reflexão, não ido-
latria. Se quisermos
honrar de fato a demo-
cracia, talvez devêsse-
mos começar por deixar
de romantizar aqueles
que tentaram destruí-
la à bala — mesmo que,
no fim da vida, tenham
aprendido a esquecer o
próprio lado sombrio.

Samuel Hanan é engenhei-
ro, ex-vice-governador do
Amazonas e autor de “Bra-
sil, um país à deriva”

André Burger é economis-
ta e conselheiro superior
do Instituto Liberal
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Ao invés de

oferecer uma

alíquota média de

tributos menor

para todo mundo,

a gente resolve

escolher os

campeões

nacionais que

levam o grosso do

Orçamento. Aquele

que paga imposto

fica prejudicado

por aquele que fez

do lobby a sua

profissão de fé”
Fernando Haddad, ministro da Fa-
zenda, ao afirmar, na última se-
gunda-feira (26), que o Brasil tem
uma “caixa-preta” de R$ 800 bilhões
em renúncias fiscais. Haddad partici-
pou do evento Nova Indústria Brasil,
no Rio de Janeiro. O ministro disse
ainda que a reforma tributária, apro-
vada recentemente no Congresso
Nacional, terá efeitos extraordinários
sobre o ambiente de negócios no
País. “Começando pelo fato de que a
desoneração do investimento vai ser
de 100%, A desoneração da exporta-
ção vai ser de 100%, a guerra fiscal
vai acabar entre os estados, inclusive
a guerra fiscal dos Estados com a
União também vai acabar, em bene-
fício do bom empresário.” (ABr)

@jornalohoje
após declarações públicas de apoio ao pre-
sidente luiz Inácio lula da Silva por parte
de mauro Cid e Fábio Wajngarten, a advo-
gada maristela Temer, filha do ex-presi-
dente michel Temer (mdB), também
manifestou seu voto no petista. O vídeo
com a fala “Por isso, eu voto 13” foi publi-
cado nas redes sociais nesta semana, refor-
çando uma série de adesões recentes ao
presidente.

@ohoje
O dramaturgo Benedito ruy Barbosa, de 94
anos, está internado na unidade de Terapia
Intensiva (uTI) do Hospital do Coração
(Hcor), em São Paulo. a internação ocorreu
no último dia 20 de maio, após agrava-
mento de um quadro de insuficiência renal
crônica. Curtiu a publicação a leitora.

Cristina Martins (@criss2santana)
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O cenário desenhado para as contas ex-
ternas do País apresentou melhora em abril,
antecipando o que parece ser uma mudança
de tendência em relação ao desempenho
observado nos primeiros meses deste ano,
segundo as estatísticas apuradas pelo Banco
Central (BC). Considerando o mesmo mês
do ano passado, abril deste ano veio com
alta para o investimento estrangeiro direto
e redução no déficit em transações correntes,
como resultado das menores remessas de
lucros e dividendos para o exterior e queda
nas despesas líquidas com juros lá fora. A
melhora nos resultados das contas externas
no primeiro bimestre deste ano recebeu a
contribuição ainda da recuperação na ba-
lança comercial de bens (exportações menos
importações), depois de ter experimentado
forte baixa nos primeiros dois meses deste
ano, chegando a anotar déficit de US$ 1,127
bilhão em fevereiro – lembrando, de toda
forma, que os números relativos a abril
para a balança comercial apresentaram de
fato alguma diminuição.

O déficit na conta de transações correntes,
que contempla basicamente a diferença
entre exportações e importações de bens e
de serviços, incluindo despesas com fretes
e viagens internacionais, entre outros ser-
viços, remessas de lucros e dividendos e pa-
gamento de juros no exterior, registrou
baixa de 21,78% em abril deste ano, em re-
lação ao mesmo mês do ano passado, caindo
de US$ 1,723 bilhão para US$ 1,347 bilhão.
Nos primeiros quatro meses deste ano, o
saldo negativo naquela conta ainda apresenta
alta vigorosa, com salto de 51,74% na com-
paração com o mesmo quadrimestre de
2024. O déficit avançou de US$ 14,120 bilhões
para US$ 21,426 bilhões (um acréscimo equi-

valente a US$ 7,306 bilhões).
A retração de 38,13% na balança comer-

cial de bens, com o saldo encolhendo de
US$ 24,1 bilhões nos quatro meses iniciais
do ano passado para US$ 14,911 bilhões (ou
seja, em torno de US$ 9,189 bilhões a menos),
explica aquela piora. Mas os dados mais re-
centes indicam melhoras e mostram que o
tombo esteve relacionado, até o momento,
aos números ruins do primeiro bimestre.
Entre janeiro e fevereiro, a balança de bens
teve seu superávit reduzido pata apenas
US$ 225,943 milhões, frente a um saldo
muito mais robusto no primeiro bimestre
do ano passado, algo em torno de US$ 9,950
bilhões. A perda chegou a US$ 9,726 bilhões
no período, o que foi determinante para o
aumento de 109,8% registrado pelo déficit
em transações correntes, que saltou de US$
8,310 bilhões nos primeiros dois meses de
2024 para US$ 17,434 bilhões neste ano
(mais US$ 9,124 bilhões).

Virada
No bimestre seguinte, o saldo comercial,

considerando apenas a diferença entre
exportações e importações de bens e mer-
cadorias, anotou recuperação, variando
3,8% em relação aos valores acumulados
em março e abril do ano passado. O resul-
tado saiu de US$ 14,150 bilhões para US$
14,687 bilhões, num ganho pouco superior
a US$ 537,0 milhões. O déficit em transações
correntes sofreu baixa muito mais expres-
siva, caindo de US$ 5,810 bilhões para US$
3,992 bilhões, numa retração de 31,29%.
A reação observada para a balança co-
mercial certamente ajudou, mas houve
redução também na conta de serviços e
nas remessas de lucros e juros.

2 A esta altura, deve-se ob-
servar que o incremento no
saldo comercial ainda ficou
limitado a março, já que o
superávit recuou de US$ 7,798
bilhões no ano passado para
US$ 7,447 bilhões entre abril
de 2024 e igual mês deste
ano, numa redução de 4,51%.
Registrou-se virtual estabili-
dade para as exportações,
com vendas de US$ 30,629
bilhões, e modesta elevação
para as importações, numa
variação de 1,48% (para US$
23,183 bilhões).
2 Os impactos mais eviden-
tes sobre os dados da conta
de transações correntes, de
toda forma, vieram do recuo
de 2,28% no déficit na conta
de serviços, que baixou de
US$ 4,301 bilhões para US$
4,203 bilhões, e ainda da que-
da de 9,92% no déficit na
conta da renda primária (que
inclui remessas de lucros, di-
videndos e juros), encolhendo
de US$ 5,543 bilhões para
US$ 4,993 bilhões. 
2 Aquelas duas contas
trouxeram um alívio de US$
648,116 milhões para o saldo
das transações correntes em
abril, mais do que compen-
sando a perda de US$
351,531 milhões anotada na

balança comercial (por conta
o déficit relativamente
maior nesta área).
2 O pagamento de juros foi
reduzido em 9,35%, de US$
1,839 bilhão para US$ 1,667
bilhão, com baixa ainda de
10,26% nas remessas de lu-
cros e dividendos, que saíram
de US$ 3,732 bilhões para
US$ 3,349 bilhões.
2 O investimento estran-
geiro direto no País apresen-
tou corte recuperação em
abril, na comparação com
idêntico mês do ano passado,
subindo de US$ 3,866 bilhões
para US$ 5,491 bilhões, o que
correspondeu a um salto de
42,03%. Em abril do ano pas-
sado, o investimento inter-
nacional correspondia a 2,24
vezes o valor do déficit em
transações correntes, relação
que atingiu 4,08 vezes no
mesmo mês deste ano.
2 O avanço ficou concen-
trado integralmente nos in-
vestimentos em participação
no capital, correspondentes
a aportes para expansão dos
recursos disponíveis aos acio-
nistas para a realização de
novos projetos, ampliação de
fábricas, compras de máqui-
nas e equipamentos, entre
outros. Assim, essa categoria

de investimento experimen-
tou salto de 70,59% em abril,
atingindo US$ 6,595 bilhões
(frente a US$ 3,885 bilhões
no mesmo mês de 2024).
2 O saldo final dos investi-
mentos, como fica evidente,
foi relativamente mais baixo
por conta da saída de US$
1,104 bilhão nas operações
realizadas entre companhias
de um mesmo grupo. Neste
caso, as amortizações pagas
lá fora foram maiores do que
os créditos enviados pelas
matrizes a suas filiais e sub-
sidiárias no Brasil.
2 Nos quatro primeiros me-
ses deste ano, de qualquer
maneira, persistia uma redu-
ção de 4,32%, com o investi-
mento estrangeiro encolhen-
do de US$ 28,515 bilhões para
US$ 27,282 bilhões, numa per-
da de US$ 1,232 bilhão. O in-
vestimento em participação
no capital chegou a avançar
ligeiramente, flutuando de
US$ 20,446 bilhões para US$
20,785 bilhões, variando 1,66%
(mais US$ 339,651 milhões).
As operações entre compa-
nhias, no entanto, caiu 19,48%,
de US$ 8,069 bilhões para US$
6,497 bilhões (num decrésci-
mo de US$ 1,572 bilhão). (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Investimento estrangeiro dispara 
e déficit externo entra em queda

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

O mercado financeiro revisou para cima a projeção
de crescimento da economia brasileira em 2025. De
acordo com o Boletim Focus divulgado nesta segunda-
feira (26) pelo Banco Central (BC), a estimativa do Produto
Interno Bruto (PIB) subiu de 2,02% para 2,14%, o que
marca uma recuperação nas expectativas em relação às
últimas semanas — há um mês, o índice era de 2%.

Essa elevação no PIB sinaliza uma visão mais otimista
dos agentes financeiros quanto à atividade econômica,
impulsionada principalmente por ações recentes do go-
verno federal. 

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, o movimento
reflete dois fatores importantes: “A gente tem um ajuste
por parte do Boletim Focus em relação a duas questões.
A primeira, o contingenciamento de gastos por parte do
governo federal para poder zerar o déficit esse ano.
Então o mercado recebeu isso como um bom indicador.
E também a própria questão de tentar aumentar a arre-
cadação via IOF”.

Apesar disso, o especialista alerta que as medidas
ainda causam ruídos no mercado. “Essa notícia trouxe
um sentimento ruim para o mercado como um todo. A
gente ainda vai conseguir ler isso aí nas próximas se-
manas, porque trouxe muita indefinição. Foi uma ma-
nobra que pareceu muito improvisada, muito de última
hora por parte do governo.”

O Boletim Focus é divulgado semanalmente pelo BC
e reúne projeções de mais de 100 instituições financeiras
para os principais indicadores econômicos do País. Entre
eles, a taxa de câmbio também apresentou uma leve
melhora. A estimativa para o dólar caiu de R$ 5,82 para
R$ 5,80 — sinal de relativa confiança na política monetária
e fiscal. Quatro semanas atrás, a projeção era de R$
5,90. As expectativas para os anos de 2026 e 2027 conti-
nuam estáveis, em R$ 5,90 e R$ 5,80, respectivamente.

As previsões para a inflação, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), mantive-
ram-se inalteradas. O mercado continua a apontar para
uma inflação de 5,5% para 2025. Para os anos seguintes,
as projeções são de 4,5% em 2026 e 4% em 2027.

A taxa básica de juros (Selic), principal instrumento
de controle da inflação utilizado pelo BC, também não
sofreu alterações nas projeções: a estimativa é que
encerre 2025 em 14,75% ao ano, com reduções graduais
para 12,5% em 2026 e 10,5% em 2027.

“A perspectiva de inflação permanecendo estável sig-
nifica que a taxa de juros está fazendo o papel dela, ou
seja, parou de aumentar a inflação”, explica Ongaratto.
“A gente vai ter que aguardar até que a inflação volte a
dar sinais de queda para que se abra um espaço para
redução da taxa de juros.”

O economista avalia ainda que, nas próximas reuniões
do Comitê de Política Monetária (Copom), pode haver
uma redução no ritmo de alta dos juros — ou mesmo
manutenção — desde que a inflação dê sinais mais
claros de queda. “Essa melhora observada no PIB, muito
por conta da tentativa de controle da inflação por parte
do Banco Central, não tem nenhum outro indicador a
princípio. Então  a gente tem que aguardar, ver como é
que vão ser esses indicadores macroeconômicos nos
próximos meses, para a gente ter uma visão maior sobre
o futuro da Selic.”

O aperto monetário ainda impacta o mercado de
crédito, que continua restrito para o consumo. “Os fi-
nanciamentos ficam mais caros, os parcelamentos ficam
mais caros. Mas, para as taxas de juros de longo prazo,
já há uma expectativa de queda, muito por conta do
controle da inflação devido à taxa de juros elevada no
curto prazo”, observa Ongaratto.

Segundo o economista, a tendência é que, uma vez
controlada a inflação, as taxas de juros futuras comecem
a se acomodar: “Toda vez que a gente tem uma taxa de
juros mais elevada para controle de inflação, depois
que se vê essa luz no fim do túnel, as taxas de juros
futuras de longo prazo, elas tendem a se acomodar um
pouco mais”. Mesmo com a melhora das projeções do
PIB, o cenário exige prudência. “A perspectiva ainda é
de cautela do mercado como um todo. A gente tem que
observar como vai ser o controle da inflação, quais
serão as propostas do governo, a questão das metas de
superávit ou déficit, de equilíbrio fiscal, para a gente
poder ver a repercussão de eventual queda na taxa de
juros”, conclui. (Especial para O Hoje)

Dólar e IPCA ficam estáveis, mas juros seguem sob observação

Aposentados e pensionistas
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) começaram a re-
ceber, na segunda-feira (26),
os valores descontados inde-
vidamente de suas aposenta-
dorias e pensões referentes à
mensalidade associativa co-
brada na folha de pagamentos
de abril. Ao todo, mais de R$
292 milhões serão devolvidos
pelo governo federal. Segundo
nota divulgada pelo Instituto,

os descontos foram realizados
porque, apesar da determina-
ção para suspensão dessas co-
branças ter sido emitida no fi-
nal de abril, a folha de paga-
mentos daquele mês já estava
fechada. Por isso, os valores
foram abatidos dos benefícios
pagos entre os dias 24 de abril
e 8 de maio. A devolução será
feita de forma automática, jun-
to com os pagamentos regula-
res dos benefícios, que ocorrem

entre 26 de maio e 6 de junho.
“Para isso, o beneficiário não
precisa tomar nenhuma pro-
vidência”, informou o instituto.
O INSS também alerta para
possíveis tentativas de golpe e
reforça que todas as informa-
ções sobre aposentadorias,
pensões e devoluções estão
disponíveis exclusivamente
pelo portal Meu INSS ou pelo
telefone 135. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

INSS inicia devolução de mais de
R$ 292 milhões a beneficiários

Mercado eleva
projeção do PIB
para 2,14% e
mantém cautela
sobre inflação

Freepik
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Bruno Goulart

“Rogério Cruz era, pelo me-
nos, mais humano”. A frase
dita pelo vereador Fabrício
Rosa (PT), em entrevista ao
jornalista Felipe Cardoso, no
quadro Momento Político, do
jornal O HOJE, sintetiza seu
descontentamento com a atual
gestão da Prefeitura de Goiânia
sob o comando de Sandro Ma-
bel (UB). Para o parlamentar,
o novo prefeito demonstra um
distanciamento ainda maior
das pautas sociais e uma pos-
tura insensível e autoritária.

A crítica mais dura do ve-
reador Fabrício Rosa à gestão
do prefeito Sandro Mabel recai
sobre a forma como a prefei-
tura tem tratado a população
em situação de rua. Segundo
ele, há um agravamento das
vulnerabilidades sociais e uma
completa ausência de políticas
públicas eficazes voltadas à
assistência e reintegração des-
sas pessoas. Rosa condena a
falta de investimentos em ser-
viços essenciais, como os Caps,
e a não contratação de psicó-
logos. Para o vereador, o dis-
curso de criminalização e ex-
pulsão dessas pessoas é desu-
mano e ineficaz, e evidencia
uma competição velada entre
prefeitos da direita sobre
quem “limpa” mais rapida-
mente as ruas dos considera-
dos indesejáveis.

Fabrício também demons-
trou preocupação com a de-
claração do prefeito de que
“até o fim do ano, Goiânia não
terá mais nenhuma pessoa mo-
rando na rua”, questionando
a ausência de diagnóstico real
da situação. Ele desafia a gestão
a apresentar dados concretos,
como um censo atualizado da
população em situação de rua,
e reforça que uma política pú-
blica séria precisa ser baseada
em informações precisas e sen-
sibilidade social. Rosa critica
a ideia de associar exclusiva-
mente a situação de rua ao
uso de drogas e destaca que
as causas são estruturais: rom-
pimento de vínculos, desigual-
dade social e falta de oportu-
nidades. Para ele, o foco deve
ser a reconstrução de vidas,
não a repressão.

Calamidade pública
O vereador também mani-

festou preocupação com a
prorrogação do decreto de ca-
lamidade pública em Goiânia,
aprovado inicialmente com
validade de 180 dias e que
agora o prefeito Sandro Mabel
pretende estender por mais
seis meses. Para Rosa, a medi-

da é injustificável e coloca em
risco a transparência e o con-
trole social sobre os recursos
públicos. “Calamidade pública
é um instrumento para situa-
ções excepcionais, como guer-
ras ou pandemias. Não é o
caso de Goiânia. O que Mabel
quer é escapar das regras da
legalidade, especialmente no
que diz respeito à exigência
de licitação. Essa ‘calamidade’
me parece forjada, sustentada
por números contraditórios,
que ora falam em rombos de
R$ 300 milhões, ora de R$ 400
milhões, ou até bilhões”, de-
clarou o vereador.

Fabrício critica ainda o his-
tórico recente da prefeitura
no que se refere à contratação
pública, afirmando que Goiâ-
nia já vinha abrindo mão das
licitações antes mesmo do de-
creto. “Tem sido prática co-
mum a dispensa de licitação
ou o uso de atas de registro de
preço de outros Estados, muitas
vezes envolvidas em escânda-
los de corrupção. Já vimos isso
em matérias nacionais. E por
que isso é tão grave? Porque o
processo licitatório, apesar de
burocrático, garante transpa-
rência, concorrência justa e
preços mais equilibrados.
Quando se burla isso, se fragi-
liza todo o controle público”,
alertou. Para o vereador, a
prorrogação do decreto atende
não a uma necessidade real,
mas à tentativa de Mabel de
se apresentar como “salvador
da cidade”, construindo uma
narrativa artificial para justi-
ficar atos de gestão fora dos
parâmetros normais da admi-
nistração pública.

Pecuária
Durante a entrevista, o ve-

reador também chamou aten-
ção para possíveis irregulari-
dades no repasse de recursos
públicos da Prefeitura para a
realização da Pecuária de Goiâ-
nia. Ele afirmou ter protoco-
lado uma denúncia junto ao
Ministério Público de Contas
do Estado de Goiás (MPC-GO),
destacando a falta de transpa-
rência na aplicação do dinheiro
público. “A cada dia somos sur-
preendidos com um novo va-
lor. Começou com R$ 3 mi-
lhões, depois R$ 5, R$ 7, e agora
já se fala em R$ 11 milhões.
Qual é o valor real? Quais os

critérios de escolha dos artis-
tas? Os pequenos artistas locais
também terão espaço ou só os
grandes nomes nacionais?”,
questionou o parlamentar.

Fabrício também apontou
para a incoerência entre o
discurso de calamidade pú-
blica adotado pela Prefeitura
de Goiânia e os altos investi-
mentos na Pecuária, sem
transparência sobre a origem
dos recursos. Ele questionou
se os valores vêm de emendas
estaduais, federais ou do or-
çamento municipal e citou
como exemplo a contratação
da dupla Edson & Hudson,
com diferença entre o valor
autorizado e o empenhado.
Para o vereador, a falta de
clareza nas informações e nas
fontes de financiamento pode
abrir espaço para corrupção,
reforçando a necessidade de
fiscalização e respeito ao di-
nheiro público.

“Goiás não é o Estado
mais seguro”: rebate
Rosa sobre discurso de
Caiado e aponta desafios
de Lula para 2026

Ao ser questionado sobre
o discurso do governador Ro-
naldo Caiado (UB), que afir-
ma que Goiás é o estado mais
seguro do País, o vereador
Fabrício Rosa fez críticas con-
tundentes: “Não é o mais se-
guro do País”. Embora reco-
nheça uma queda nacional
nos índices de homicídios
nos últimos anos, ele afirma
que essa redução não pode
ser atribuída unicamente ao
governo estadual. Rosa cri-
tica o uso político dessas es-
tatísticas, destacando que o
discurso ignora desigualda-
des sociais, raciais e territo-

riais. Segundo ele, Goiás re-
gistra altos índices de vio-
lência contra grupos vulne-
ráveis, como mulheres, pes-
soas LGBTQIA+ e a população
em situação de rua, cujos ca-
sos muitas vezes sequer são
divulgados.

Além disso, questiona quem,
de fato, se beneficia da suposta
segurança no estado: grandes
proprietários e elites econômi-
cas ou os cidadãos mais vul-
neráveis? Ele também chama
atenção para a violência poli-
cial, apontando Goiás como
um dos estados com maior ín-
dice de execuções extralegais.
Para o vereador, um debate
sério sobre segurança pública
precisa ir além dos números
gerais e considerar quais vidas
estão sendo protegidas — e
quais estão sendo ignoradas
ou violadas.

Lula em 2026
Na visão do vereador Fa-

brício Rosa, um dos princi-
pais desafios do presidente
Lula (PT) para uma eventual
candidatura à reeleição em
2026 é a comunicação com
a população em um cenário
dominado pelas redes so-
ciais. Ele destaca que vive-
mos em uma era de hiper-
conectividade, onde a maio-
ria das pessoas se informa
— e forma suas opiniões po-
líticas — a partir de conteú-
dos recebidos online, muitas
vezes de baixa qualidade e
recheados de desinformação.
Rosa lembra que mais de
70% da população brasileira
apresenta algum grau de
analfabetismo funcional, o
que torna grande parte das
pessoas vulneráveis à mani-
pulação por fake news. Para
ele, Lula precisa inovar na
forma de comunicar suas
ações, explorando melhor o
ambiente digital, pois adver-
sários já demonstraram efi-
cácia nesse campo, mesmo
que por meio da dissemina-
ção de mentiras.

Apesar das dificuldades, o
vereador elogia os feitos do
governo Lula, especialmente
na defesa da paz, dos direitos
ambientais e no enfrentamento
das desigualdades sociais, que
se manifesta de forma brutal
nas cidades brasileiras.  (Es-
pecial para O Hoje)

POLÍTICA  n 5

Em entrevista ao 
O HOJE, vereador
petista questiona
tratamento da
prefeitura com a
população de rua,
denuncia supostas
irregularidades na
Pecuária de
Goiânia e critica
prorrogação da
calamidade
pública

TERÇA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2025

fabrício rosaEntrEvista

{{
Calamidade pública é
um instrumento para
situações excepcionais,
como guerras ou
pandemias. Não é o
caso de Goiânia”

{{
A cada dia somos
surpreendidos com um
novo valor. Começou
com R$ 3 milhões,
depois R$ 5, R$ 7, e
agora já se fala em 
R$ 11 milhões”, diz
Fabrício Rosa sobre
gastos da Prefeitura
de Goiânia com shows
da Pecuária 2025

{{ Qual é o valor real [dos gastos da Prefeitura de Goiânia com os shows da Pecuária de Goiânia]? Quais os critérios
de escolha dos artistas? Os pequenos artistas locais também terão espaço ou só os grandes nomes nacionais?”

“Começou com R$ 3 milhões. 
E agora já se fala em R$ 11 milhões”

Fotos: Divulgação/O HOJE
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Sobre o clima
Importantes eventos pré-COP têm se des-

tacado Brasil afora. O Instituto Clima e So-
ciedade (iCS) promoveu debate com jorna-
listas de grandes veículos de 16 capitais, no
domingo e ontem, com programação focada
em finanças climáticas, destacando o País
como peça-chave na agenda global. “Existe
uma nova geografia no financiamento cli-
mático. Instituições como o Banco Asiático
de Infraestrutura ou o New Development
Bank já operam fora da influência direta
dos Estados Unidos”, afirmou Maria Netto,
diretora-executiva do iCS. Com décadas de
experiência em instituições financeiras mul-
tilaterais, Josué Tanaka, membro sênior ho-
norário do Imperial College London e con-
sultor do C40, lembrou a dificuldade de
transformar metas climáticas em projetos
tecnicamente viáveis. “Muito se fala em
falta de financiamento, mas o que escutamos
do setor privado é: ‘temos recursos, mas
faltam projetos’. Ou melhor: faltam projetos
bancáveis”. O site da Coluna publica hoje
matérias sobre os dois dias de debates.

Sinais
Veteranos políticos que passeiam pelo

Poder desde os tempos em que “Dom Pedro
soltava pipa” sempre repetem que é im-
portante reconhecer os sinais das ruas
para entender rumos da política. Nunca
foi tão evidente, com a série de protestos
sociais em São Paulo ontem. Ocorrem às
vésperas de Guilherme Boulos assumir a
Secretaria-Geral da Presidência, pela qual
passa a interface do Governo com movi-
mentos de rua.

Passeio, alho, sebo
Com tanto problema para resolver na

pauta, e os assombros das eternas CPIs, a Co-
missão de Desenvolvimento Regional e Tu-
rismo do Senado vai indicar representantes
para participar da 20ª Edição do Festival das
Cataratas em Foz do Iguaçu. Há dias, depu-
tados amanheceram consternados com o
cancelamento da audiência que discutiria a
implantação do Dia Nacional do Alho e a
análise do Dia Nacional do Sebo.

Apagão de novo
O sistema ePol, de intranet da Polícia

Federal e que dá acesso a todas as in-
vestigações em curso para suas equipes
de agentes e delegados, sofreu novo apa-
gão de horas ontem – desde o fim de se-
mana instável. No meio do mês ficou
quase uma semana em off, contam fontes.
Quando isso ocorre, é praticamente um
apagão e ninguém sabe como seguir os
trabalhos – até operações nas ruas podem
ser suspensas.

Os 40 de Israel
A Embaixada de Israel celebra os 77 anos

de criação do Estado judeu amanhã. Daqui
duas semanas, uma comitiva de 40 deputados
visitará o país no Oriente Médio em evento
organizado pelo Grupo Parlamentar de Ami-
zade. No Senado, o lobby israelense consegui
descongelar o acordo de serviços aéreos
de 2019 com o Governo do Brasil. 

Justiça e Cidadania
Embora muito criticado – em muitos

casos pela morosidade – há o que se co-
memorar na Justiça Brasil adentro, e coisa
boa deve ser divulgada. O Conselho Na-
cional de Justiça premiou o Judiciário  ama-
paense pelo projeto  social “Pop rua Jud”,
coordenado pelo juiz Marcone Pimenta. O
TJPA  concorreu com 184 projetos dos 27
tribunais  do Brasil,  onde três apenas
foram premiados. (Especial para O Hoje)

Inquérito deve investigar ações do deputado nos EUA

O Partido dos Trabalhadores (PT) anunciou que vai so-
licitar ao Conselho de Ética da Câmara dos Deputados a
cassação do mandato de Eduardo Bolsonaro (PL-SP). A de-
cisão da sigla ocorre após a Procuradoria-Geral da República
(PGR) requisitar ao Supremo Tribunal Federal (STF) a
abertura de um inquérito para investigar a atuação do de-
putado nos Estados Unidos contra o Judiciário brasileiro. 

O líder do PT na Câmara, Lindbergh Farias (RJ),
afirmou que, apesar de Eduardo estar licenciado desde
20 de março, ele continua sendo deputado e, portanto,
sujeito à análise do Conselho de Ética. Farias destacou a
gravidade das ações de Eduardo, que, segundo ele, en-
volvem conspiração contra o STF e disseminação de in-
formações falsas sobre uma suposta ditadura no Brasil. 

A PGR, representada pelo procurador-geral Paulo Go-
net, argumenta que Eduardo Bolsonaro tem adotado um
“tom intimidatório” para influenciar o julgamento do
ex-presidente Jair Bolsonaro, acusado de tentativa de
golpe de Estado. Gonet também mencionou que as amea-
ças se intensificaram após o secretário de Estado norte-
americano, Marco Rubio, considerar a possibilidade de
sanções contra o ministro do STF Alexandre de Moraes. 

Eduardo Bolsonaro, por sua vez, anunciou que se li-
cenciaria do mandato para permanecer nos EUA, ale-
gando perseguição política e afirmando que buscaria
sanções contra Moraes e anistia para os envolvidos nos
atos de 8 de janeiro. O caso agora aguarda a decisão do
STF sobre a abertura do inquérito e a análise do pedido
de cassação no Conselho de Ética. (Felipe Cardoso, es-
pecial para O Hoje)

PT quer cassação
de mandato 
de Eduardo
Bolsonaro

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Raunner Vinicius Soares 

Para 2026, bolsonaristas
goianos querem chapa mais
alinhada aos seus ideais. Com
o temor de novas traições e
dissidências, os membros do
Partido Liberal (PL) querem
se afastar de “oportunistas” e
formar um time com candi-
datos que de fato são ideologi-
camente ligados ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e ao con-
servadorismo. A preocupação
ocorre em um momento em
que o vereador Major Vitor
Hugo (PL) tenta articular com
a base caiadista para uma com-
posição na próxima eleição ge-
ral. Nesta segunda-feira (26),
em uma nova ofensiva, Vitor
Hugo se reuniu com o prefeito
de Goiânia, Sandro Mabel
(União Brasil), e fez uma cha-
mada de vídeo com Bolsonaro.
O ato foi compreendido como
uma provocação às lideranças
do PL goiano. 

Em uma entrevista ao Jor-
nal O HOJE, divulgada nesta
segunda-feira (26), o vice-pre-
sidente estadual do PL, Fred
Rodrigues, garantiu que as
ações do vereador são isoladas,
uma vez que o presidente es-
tadual, o senador Wilder Mo-

rais, o presidente municipal,
Gustavo Gayer, e ele mesmo
pensam iguais sobre o caminho
da sigla no estado. Entendem
que não há espaço na base do
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) e que devem
traçar o próprio projeto, visto
que uma composição impos-
sibilitaria, automaticamente,
as candidaturas de Wilder ao
governo de Goiás, de Gayer ao
Senado e de Bolsonaro como
presidente. Apesar de estar
inelegível até 2030, Fred con-
sidera que não incluir o ex-
presidente seria aceitar a si-
tuação imposta pelo Supremo
Tribunal Federal (STF). 

Ao O HOJE, o presidente do
PL de Goiânia e deputado fe-
deral, Gustavo Gayer, disse que
o desejo da sigla é que o povo
de Goiás se veja representado
de fato nos políticos. “Não faz
sentido que um estado com
perfil conservador como o nos-
so seja palco para pessoas que
não lutem pelos princípios e
valores mais caros que temos:
a vida, nossas famílias, nossa
liberdade, o exercício da nossa
fé em Deus. Isso é inegociável.
Então, esse filtro já deve co-
meçar na chapa. Nosso sena-
dor Wilder Morais é o nosso

cabeça. Como presidente es-
tadual do PL, as decisões finais
serão dele. Eu espero contri-
buir na formação da chapa de
acordo com o que ele precisar”,
afirma. Gayer explica que são
de direita, são conservadores
e são apoiados pelo ex-presi-
dente, Jair Bolsonaro (PL) – o
qual ainda se refere como “pre-
sidente”. “Fizemos campanha
de graça para ele duas vezes e
vamos fazer a terceira no ano
que vem, se Deus quiser”, res-
salta. Ainda: “Vamos buscar
caminhar ao lado de quem
tem a bússola moral apontada
nessa mesma direção”. “Ele-
gemos parlamentares compro-

metidos com a verdade e
atuantes pela liberdade e dig-
nidade do povo de bem. Ve-
readores, deputados estaduais,
deputado federal, um senador.
Mesmo assim ainda passaram
algumas ‘Joices Hasselmanns’,
vamos afunilar ainda mais
para barrar esses mal-inten-
cionados logo de cara.” 

Nesta segunda-feira (26), o
vereador do PL agiu, nova-
mente, contra às lideranças do
partido em Goiás: visita Mabel
em mais um ‘flerte’ com a base
caiadista. Na ocasião, fez uma
chamada de vídeo para Jair
Bolsonaro. À imprensa, no en-
tanto, apontou que: “Durante

a conversa, tive também a
oportunidade de fazer uma li-
gação de vídeo para o presi-
dente Jair Bolsonaro. Foi uma
conversa amistosa, com foco
no futuro da nossa querida ca-
pital e na reaproximação entre
o chefe do Executivo municipal
e a maior liderança da direita
no Brasil. Seguimos firmes, tra-
balhando por Goiânia e por
um Brasil com mais ordem,
respeito e liberdade”, afirma.
No meio político, todavia, a
ação que aparenta ser corri-
queira, foi tratada como uma
afronta indireta aos planos de
Wilder, Gayer e Fred. (Especial
para O Hoje)

O vice-presidente estadual do PL, Fred Rodrigues, garantiu que as ações do vereador são isoladas

Ao O HOJE, Gayer diz que elegeram bons
parlamentares: “Mesmo assim ainda
passaram algumas ‘Joices Hasselmanns’” 

Bolsonaristas querem chapa
“raiz” na eleição de Goiás

Divulgação
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Francisco Costa

Presidente do União Brasil,
Antônio Rueda diz que a fede-
ração - que inclui o PP - terá
um nome na chapa presiden-
cial, mas não necessariamente
o cabeça de chapa. O discurso
deixa claro que o governador
Ronaldo Caiado (União Brasil)
não está garantido na corrida
pelo Palácio do Planalto, apesar
de já ser pré-candidato. 

Durante almoço com em-
presários na última semana,
Rueda, cujo partido ocupa o
governo de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) com três minis-
térios, disse que a federação
União Brasil-PP não vai abrir
mão de estar na chapa para
presidente, seja como titular
ou vice. Ele ainda criticou o
petista, que classificou como
"cansado" e "analógico".

“Na esquerda temos um jo-
gador titular, que é o Lula.
Está cansado, tem um perfil
mais analógico. Na centro-di-
reita temos Romeu Zema, Caia-
do, Bolsonaro, Ciro Nogueira ,
enfim”, declarou. 

Como já mencionado pelo
Jornal O HOJE, o governador
Ronaldo Caiado articula para
ganhar visibilidade. Sobretudo
diante de outros nomes da di-
reita, como dos governadores
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos-SP), Ratinho Júnior (PSD-
PR) e Romeu Zema (Novo-MG).
Todos esses nomes buscam o
eleitor bolsonarista. E, com ex-

ceção do chefe do Executivo,
os players citados já estão em
segundo mandato. 

Destaca-se, Caiado enfrenta
resistências dentro do próprio
partido. Além da ala que in-
centiva a candidatura dele,
existem aquelas que querem
caminhar com um nome indi-
cado pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e outra que de-
fende a manutenção da aliança
com Lula - a dos ministros,
principalmente.

Dentro dessa nova fede-
ração, também, o governador
precisaria mostrar um cres-
cimento que chegue aos dois
dígitos de intenção de votos
em pesquisas eleitorais até
o primeiro semestre do ano
que vem. Na eleição de 2022,
no primeiro turno, ninguém

além do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o ex-
presidente Jair Bolsonaro
(PL) conseguiram chegar aos
dois dígitos. 

Sim, era um cenário pola-
rizado. Mas se Tarcísio - fa-
vorito da direita e do mercado
- assumir a sucessão de Bol-
sonaro, a polarização com
Lula, que tende a disputar a
reeleição, pode se repetir. O
desejo do governador de
Goiás, contudo, é concorrer
de qualquer forma. 

Um bom sinal 
para Caiado

O governador Tarcísio de
Freitas já disse a aliados, con-
forme apurado pela imprensa
nacional, que não irá se de-
sincompatibilizar em abril do

próximo ano para concorrer
à presidência. A ideia dele é
disputar a reeleição e manter
o controle dos próximos passos. 

Tarcísio até gostaria de con-
correr ao Planalto, mas precisa
de sinais claros e garantias de
Bolsonaro para entrar na cor-
rida eleitoral. O comportamen-
to errático do ex-presidente
não dá essa segurança. 

O ex-presidente, que já está
inelegível até 2030, será jul-
gado por suposta tentativa de
golpe de Estado. Mesmo assim,
ele mantém a pré-candidatura,
a fim de permanecer relevan-
te. Como Lula em 2018 (que
só indicou Fernando Haddad
nas convenções), o ex-chefe
do Executivo pode insistir até
o último momento. (Especial
para O Hoje)

A reforma ministerial do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), que dominava
as discussões políticas em tor-
no do Palácio do Planalto na
reta final do último semestre
do ano passado, já perdeu a
força que prometia ter na ban-
cada de negociações para as
articulações em 2026. O ru-
mor, que previa Lula abrindo
espaço para os partidos do
Centrão na Esplanada em de-
trimento dos aliados à esquer-
da, não se concretizou — e
foi um dos fatores determi-
nantes para que as legendas
do bloco desembarcassem em
peso da gestão petista. 

No início do ano, as nego-
ciações apontavam para a se-
guinte resolução: Lula iria de-
mitir ministros de seu grupo
político para abrir espaço para
grandes siglas do Centrão —
União Brasil, MDB, Republi-
canos, PP e PSD. O movimento
era visto como certo e refleti-
ria a tentativa do petista de
manter as legendas que do-
minam o Congresso Nacional
em sua base de apoio. Dessa
forma, além de garantir go-
vernabilidade, Lula teria pos-
síveis aliados importantes
para a disputa de 2026. 

Porém, o que se viu foi um
movimento oposto. O presi-
dente preferiu manter aliados
fiéis nos ministérios mais im-
portantes das Esplanada, já
que entendeu que serão esses

aliados que irão lutar pelo seu
projeto político de reeleição
em 2026. Amontoar o Centrão
na Esplanada não é garantia
de apoio integral desses parti-
dos no próximo pleito — e por
isso Lula recuou. Ao fim, a re-
forma ministerial virou uma
troca de seis por meia dúzia.
As mudanças foram a entrada
de Gleisi Hoffmann na Secre-
taria de Relações Institucionais
(SRI) e a ida de Alexandre Pa-
dilha da SRI para a pasta da
Saúde, após a demissão de Ní-
sia Trindade. 

A única mudança envol-
vendo alguma legenda do Cen-
trão foi a saída de Juscelino

Filho (União Brasil), que pediu
demissão do ministério de Co-
municações após ser denun-
ciado pela Procuradoria-Geral
da República (PGR) por um
suposto esquema de corrup-
ção. No seu lugar, entrou Fre-
derico Siqueira, ex-presidente
da Telebras, indicado pelo pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (AP), um dos líderes
do União Brasil. 

Após a saída de Carlos Lupi
do Ministério da Previdência,
devido a crise instaurada na
pasta por conta do escândalo
de descontos indevidos no
INSS, e a entrada de Wolney
Queiroz, ambos do PDT, a única

mudança ainda ventilada na
Esplanada é a saída de Márcio
Macêdo da Secretaria-Geral da
Presidência para dar lugar ao
deputado Guilherme Boulos
(Psol-SP). Ou seja, mais uma
mudança que pouco agradaria
os partidos do centro. 

O cenário irritou o Centrão.
A leitura é que, agora, mesmo
que Lula decida abrir espaço,
é tarde demais. No entendi-
mento dos líderes do bloco,
não existe tempo hábil para
construir trabalhos sólidos e
importantes até a disputa elei-
toral do próximo ano, mesmo
nos cargos do alto escalão da
Esplanada. Além disso, a baixa

popularidade do governo não
desperta bons olhos dos parti-
dos de centro, que não querem
ser associados a uma má ad-
ministração do país.

Em suma, o resultado das
poucas mudanças ministeriais
é o distanciamento do governo
federal do Centrão, que já en-
saia uma candidatura de cen-
tro-direita ao Palácio do Pla-
nalto que deve ser endossada
pela maioria dos partidos. En-
quanto isso, Lula tentará a
reeleição com a máquina pú-
blica nas mãos e com apoio
majoritário das legendas de
esquerda. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

GOVERNO LULA

“Na centro-direita
temos Romeu
Zema, Caiado,
Bolsonaro, 
Ciro Nogueira”,
declarou 

Rueda diz que UB terá nome na chapa
presidencial, mas pode não ser cabeça

Divulgação

Marcelo Camargo/ABr

Prometida 

como chave para

ampliar a base, a

reforma terminou

reforçando a

desconfiança 

entre o Planalto 

e partidos que

dominam o

Congresso

Nacional

O discurso 

deixa claro que 

o governador

Ronaldo Caiado

(União Brasil) 

não está garantido 

na corrida 

pelo Palácio 

do Planalto, 

apesar de já ser 

pré-candidato

Reforma ministerial esvaziada afasta Centrão



8 n ESPORTES TERÇA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2025

Pedro Paulo Lemes

Nesta segunda-feira (26),
Carlo Ancelotti foi oficial-
mente apresentado como o
novo técnico da Seleção Bra-
sileira. A cerimônia, realizada
em um hotel de luxo no Rio
de Janeiro, contou com a pre-
sença do novo presidente da
entidade, Samir Xaud, e do
Coordenador de Seleções, Ro-
drigo Caetano. O treinador
italiano, consagrado mundial-
mente, assume o comando
da equipe com o desafio de
reconduzir o Brasil ao topo
do futebol mundial.

Em suas primeiras decla-
rações como técnico da Sele-
ção, Ancelotti demonstrou
emoção e entusiasmo. “Pri-
meiras impressões muito bo-
nitas. É uma honra, um or-
gulho comandar a melhor se-
leção do mundo. Tenho pela
frente um grande trabalho.
Tenho muita expectativa para
que o Brasil volte a ser cam-
peão”, afirmou. O técnico
também falou sobre sua lon-
ga relação com o futebol bra-
sileiro, destacando os laços
que construiu desde os anos
1980, quando atuava como

jogador ao lado de brasileiros
como Falcão e Cerezo, e mais
tarde, já como técnico, co-
mandou craques como Ro-
naldo, Kaká, Rivaldo, Dida e
Marcelo. “Minha conexão
com o Brasil começa desde
cedo”, completou.

No mesmo evento, Ance-
lotti anunciou sua primeira
convocação à frente da Sele-
ção Brasileira. Foram chama-
dos 25 jogadores que repre-
sentarão o país nos próximos
compromissos pelas Elimina-
tórias da Copa do Mundo de
2026. O Brasil enfrentará o
Equador, fora de casa, no dia

5 de junho, às 20h, e o Para-
guai em solo brasileiro no dia
10 de junho, às 21h45. A equi-
pe ocupa atualmente a quarta
colocação nas eliminatórias
sul-americanas, com 21 pon-
tos em 14 jogos, acumulando
seis vitórias, três empates e
cinco derrotas.

Com o início da “Era Ance-
lotti”, a expectativa da torcida
brasileira cresce. A missão do
técnico é clara: recolocar o
Brasil no caminho das con-
quistas e encerrar o jejum de
títulos mundiais que já dura
mais de duas décadas. (Espe-
cial para O Hoje)

Primeira
coletiva 
foi realizada 
em hotel no 
Rio de Janeiro,
juntamente 
com a primeira
convocação

AncElotti convoca seleção
Reprodução

Após 13 anos de-
fendendo a Atalanta,
o zagueiro Rafael To-
loi encerrou seu ciclo
no clube italiano com
homenagens da tor-
cida e da diretoria.
Ídolo em Bérgamo, o
defensor se despediu
emocionado do clube
onde construiu uma
sólida carreira na Eu-
ropa. No Brasil, a re-
percussão foi ime-
diata — especialmen-
te em Goiânia, onde
a torcida do Goiás se
animou com a pos-
sibilidade de um re-
torno do jogador ao
clube que o revelou.

Nas redes sociais, a has-
htag #VoltaToloi tomou con-
ta dos perfis esmeraldinos.
Mensagens de carinho e ape-
los para o retorno do za-
gueiro demonstraram a li-
gação ainda forte entre Toloi
e a torcida que o viu surgir
no futebol. O movimento es-
pontâneo cresceu rapida-
mente, impulsionado pela
emoção da despedida e pelo
bom momento vivido pelo
Verdão na Série B.

Diante da repercussão,
surgiram rumores sobre uma

possível negociação. No en-
tanto, apuração junto à dire-
toria do Goiás confirma que,
neste momento, não há tra-
tativas em andamento com
o jogador. Apesar disso, o clu-
be mantém uma relação pró-
xima com Toloi e deixa as
portas abertas para um pos-
sível retorno, caso esse seja
o desejo do atleta.

Em entrevista coletiva, o
técnico Wagner Mancini co-
mentou sobre a situação. Dis-
se que conhece bem Toloi,
destacou sua qualidade téc-
nica e frisou que o zagueiro

ainda tem mercado em alto
nível, podendo seguir atuan-
do na Europa. No entanto,
não escondeu que ele seria
bem-vindo no elenco esme-
raldino, caso decida retornar
ao Brasil.

Rafael Toloi, hoje com 34
anos, ainda não anunciou ofi-
cialmente seus próximos pas-
sos. Enquanto isso, o torcedor
do Goiás segue sonhando com
a volta de um dos filhos da
casa, que pode, no futuro, re-
forçar o clube numa possível
campanha na Série A. (Espe-
cial para O Hoje)

Despedida de Toloi
empolga torcida, mas
retorno ainda é incerto

Fábio Matias faz seu primeiro jogo no comando do Atlético-GO

O Atlético Goianiense encerrou a preparação para a
nona rodada do Campeonato Brasileiro da Série B.
Nesta terça-feira (27), a equipe enfrenta o América-MG
em Belo Horizonte, no estádio Independência. O Dragão
vem embalado por uma sequência de cinco jogos sem
derrotas na competição. Até aqui, o time acumula duas
vitórias, cinco empates e uma derrota.

O grande destaque da partida será a estreia do
técnico Fábio Matias, que comandará o Atlético-GO
pela primeira vez. Após nove dias de treinamentos, a
expectativa é que o novo treinador já imprima suas
primeiras ideias e busque conquistar a primeira vitória
fora de casa na Série B. Provável escalação do Atlético-
GO: Vladimir; Raí Ramos, Matheus Felipe, Alix e Conr-
rado; Luizão, Rhaldney e Robert; Pottker, Marcelinho e
Sandro Lima.

O América vive um momento difícil na temporada e
acumula quatro jogos sem vencer na Série B. A última
vitória do Coelho foi no dia 17 de abril, por 1 a 0, sobre
o Goiás, no estádio Independência. Provável escalação
do América-MG: Mendes; Mariano, Júlio, Lucão e Pau-
linho; Jhosefer, C. Barros, Diniz e Stênio; Bigode e Fi-
gueiredo.

O confronto entre Atlético Goianiense e América-
MG acontece nesta terça-feira (27), as 19h30, na Arena
Independência, em Belo Horizonte. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O Hoje)

Atlético-GO enfrenta
América-MG na
busca de manter
boa sequência 

Bruno Corsino

Torcedor
Piriquito Brisado | Yago Vinicius  | esportes@ohoje.com

Confira a lista Completa dos ConvoCados

Goleiros: bento (al-Nassr), Hugo souza (corinthians) e alisson (Liverpool).

Zagueiros: beraldo (PsG), Leo ortiz (flamengo), Marquinhos (PsG) e
alexsandro ribeiro (Lille).

Laterais: alex sandro (flamengo), carlos augusto (inter de Milão), Danilo
(flamengo), Vanderson (Monaco) e Wesley (flamengo).

Meio-campistas: andreas Pereira (fulham), andrey santos (strasbourg),
bruno Guimarães (Newcastle), casemiro (Manchester United), Ederson
(atalanta) e Gerson (flamengo).

atacantes: antony (real betis), Estêvão (Palmeiras), Gabriel Martinelli
(arsenal), Matheus cunha (Wolverhampton), raphinha (barcelona),
richarlison (Tottenham) e Vinícius Júnior (real Madrid).

Carlo Ancelotti é apresentado oficialmente como treinador da Seleção Brasileira

Divulgação
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Renata Ferraz

O Transtorno do Espectro
Autista (TEA) atingiu pelo me-
nos 75.040 pessoas em Goiás,
segundo dados do Censo 2022
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). É a
primeira vez que o levanta-
mento nacional traz informa-
ções sobre a condição neuro-
lógica, o que revela que 1,1%
da população goiana possui
diagnóstico confirmado. O dado
chama a atenção principalmen-
te pelo destaque de três cidades
do interior com altos índices
de autismo: Cezarina (3%), Ara-
goiânia (2,2%) e Aurilândia
(2,1%). Todas com menos de
12 mil habitantes e apresentam
percentuais muito superiores
à média estadual e nacional.

A inclusão da pergunta so-
bre autismo no questionário
da amostra do Censo permitiu
um mapeamento inédito do
transtorno no país. No caso do
Estado, as informações deta-
lhadas revelam não apenas a
prevalência do TEA por faixa
etária e gênero, mas também
mostram um fenômeno inco-
mum: enquanto a maior parte
dos diagnósticos costuma ocor-
rer na infância, Cezarina apa-
rece com concentração signifi-
cativa em adultos entre 55 e
59 anos, grupo no qual 7,4%
da população é autista, segundo
o IBGE. Como já mencionado
sobre os altos índices da cidade
de Cezarina, informação como

o número de habitantes deixa
esses dados cada vez mais in-
teressantes.  O município conta
com um pouco mais de 8 mil
habitantes, a taxa de diagnós-
ticos é a maior de todo o estado
de Goiás. Localizada a cerca de
72 km de Goiânia, o município
integra a Região Metropolitana
da capital e tem registrado
avanços em políticas de saúde
mental nos últimos anos. A pro-
porção atípica de diagnósticos
em adultos pode estar ligada a
uma busca tardia por respostas
para dificuldades enfrentadas
ao longo da vida.

Já Aragoiânia, com popula-
ção de 11.890 habitantes, tam-
bém pertence à Região Metro-

politana e está a apenas 42 km
da capital. O município tem in-
vestido na qualificação de equi-
pes da saúde básica e conta
com encaminhamentos regu-
lares para serviços especiali-
zados em Goiânia. Esse acesso
facilitado pode explicar parte
do aumento dos diagnósticos
nos últimos anos.

Aurilândia, por sua vez, é a
menor entre as três cidades —
com 3.284 moradores — e está
situada no interior do estado.
Apesar do tamanho reduzido,
o município registra uma das
maiores incidências do estado.
A concentração de diagnósticos
pode estar relacionada a ini-
ciativas comunitárias locais e

à atuação de associações de
apoio a famílias atípicas. Apesar
das tentativas de associar os
dados a políticas públicas locais,
a psicóloga Juliana Moura, es-
pecialista em atendimentos de
crianças com TEA, acredita que
a alta incidência em determi-
nadas cidades pode ser apenas
coincidência. “Não há justifi-
cativa científica para a concen-
tração do autismo em um mu-
nicípio específico. O autismo
tem origem neurogenética e se
manifesta de formas diversas.
Não dá para afirmar que está
mais presente em uma cidade
do que em outra. Pode haver
mais diagnósticos nos Estados
Unidos que no Brasil, por exem-

plo, mas isso não significa maior
incidência real. Acredito que
seja apenas uma coincidência
estatística”, avalia.

Juliana ainda ressalta, no
entanto, a carência de políticas
públicas efetivas para o autismo
no Brasil. “Faltam centros es-
pecializados que ofereçam o
tratamento adequado. A ciência
ABA (Análise do Comportamen-
to Aplicada) é a abordagem
mais indicada no mundo todo,
mas infelizmente poucos pro-
fissionais são realmente capa-
citados. Todos os terapeutas,
independentemente da espe-
cialização — fonoaudiólogos,
terapeutas ocupacionais, psi-
cólogos — deveriam dominar
a ABA, pois ela é comprovada-
mente eficaz para o tratamento
do TEA”, destaca.

Em Goiás, a maior concen-
tração de casos está entre crian-
ças de 5 a 9 anos, com 2% da
população nessa faixa etária
diagnosticada com autismo. O
Estado também reflete a média
nacional em relação ao gênero:
os homens são maioria entre
os autistas — 45.315 dos diag-
nosticados, contra 29.725 mu-
lheres. A desigualdade educa-
cional ainda é um desafio: 35%
das pessoas com TEA em Goiás
não concluíram o ensino fun-
damental, e apenas 32% ter-
minaram o ensino médio. Esse
dado levanta um alerta sobre
a necessidade de políticas pú-
blicas que ampliem o acesso à
educação.

No cenário nacional, o Cen-
so 2022 revela que o Brasil
tem 2,4 milhões de pessoas
com TEA, o equivalente a 1,2%
da população. A maior parte
é composta por homens (1,4
milhão) e a faixa etária mais
diagnosticada está entre 5 e
9 anos, onde 2,6% das crianças
vivem com o transtorno.

Entre as regiões, o Cen-
tro-Oeste aparece com a me-
nor proporção (1,1%), en-
quanto as demais ficam em
torno de 1,2%. O total de pes-
soas com TEA na região é de
cerca de 180 mil. Goiânia,
registra 17.467 autistas, o
que representa 1,2% da sua

população.
Apesar do avanço nos diag-

nósticos, especialistas alertam
que os números ainda podem
estar subestimados, especial-
mente em regiões com menor
estrutura de saúde pública ou
baixa presença de profissio-
nais capacitados para identi-
ficar o transtorno.

TEA pode afetar
comportamentos e
comunicação 

O TEA é uma condição neu-
rológica que afeta o compor-
tamento, a comunicação e as
habilidades sociais do indiví-
duo. As causas do transtorno

ainda não são totalmente co-
nhecidas, mas a ciência já
aponta para uma combinação
de fatores genéticos e ambien-
tais.

Estudos indicam que mu-
tações genéticas espontâneas,
herança familiar, exposição
a toxinas, infecções durante
a gestação e complicações
obstétricas podem contribuir
para o aparecimento do
transtorno. Acredita-se que
fatores ambientais e genéti-
cos tenham peso semelhante
no risco de desenvolvimento
da condição.

Os primeiros sinais do au-
tismo podem surgir nos pri-

meiros meses de vida, sendo
mais evidentes a partir de 1
ano. Entre os principais sinto-
mas estão: dificuldade de in-
teração social, comportamen-
tos repetitivos, hipersensibili-
dade sensorial e atraso na fala
ou linguagem.

O diagnóstico é clínico e
envolve entrevistas com os
pais, observação do compor-
tamento da criança e aplicação
de escalas específicas, como o
M-CHAT. Em geral, o TEA pode
ser detectado a partir dos 18
meses, embora alguns casos
só sejam percebidos mais tarde
— especialmente os conside-
rados leves.

“Em muitos casos, os sinais
são confundidos com timidez
ou excentricidade. Isso pode
atrasar o diagnóstico e com-
prometer intervenções preco-
ces, que são fundamentais para
o desenvolvimento da criança”,
comenta a psicóloga.

O autismo não tem cura,
mas pode ser manejado com
acompanhamento multidisci-
plinar, que inclui psicólogos,
fonoaudiólogos, terapeutas
ocupacionais, pediatras e psi-
quiatras. O tratamento deve
ser individualizado e adaptado
à intensidade do transtorno e
às necessidades da pessoa. (Es-
pecial para O Hoje)

Dados inéditos: Cezarina, Aragoiânia e Aurilândia lideram os maiores percentuais do Estado

São 2,4 mi de autistas, mas pode haver subnotificação

O TEA é uma condição neurológica que afeta o comportamento, a comunicação e as habilidades sociais do indivíduo

Apesar de avanços, especialistas alertam que o tratamento ainda 
é desigual no Estado e faltam centros especializados no interior

Goiás tem mais de 75 mil pessoas
diagnosticadas com autismo 

Geovana Albuquerque/Agência Brasília
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Micael Silva 

O cruzamento das ruas X-20 com X-16, no Setor
Santa Luzia, em Aparecida de Goiânia, foi palco de
mais uma tragédia na noite de domingo (25). Maria
Clara Alves, de 25 anos, perdeu a vida após ser atingida
por um carro enquanto trafegava em uma motocicleta.
De acordo com relatos de testemunhas, o motorista
avançou a sinalização de “pare” e colidiu em cheio com
o veículo onde estava a jovem, que morreu ainda no
local. Revoltados com a situação e a sensação de aban-
dono, moradores da região realizaram um protesto na
tarde desta segunda-feira (26), cobrando justiça e
exigindo melhorias urgentes na sinalização viária. A
manifestação contou com cartazes, gritos de revolta e
pedidos por ação imediata do poder público. “Isso aqui
só tragédia. Já morreu muita gente aqui. Chega! Tem
que ter sinal, quebra-mola, tudo. As pessoas estão pas-
sando direto. Do jeito que sobe, desce, não tem condições.
Vai continuar morrendo gente até quando?”, questionou
Sueli Barbosa da Silva, moradora do setor.

A comerciante Luciene Pereira também desabafou.
“Essa rotatória do jeito que está não resolveu. Está aqui
há cerca de um ano, mas os acidentes acontecem há
mais de 20. A gente quer uma sinalização adequada.
Eles correm demais, tem uma escola ali embaixo onde
já morreu até criança.” Felipe Alves, irmão de Maria
Clara, afirmou que a família já esteve na delegacia e
cobra justiça. Segundo ele, o motorista envolvido no
acidente já tem várias passagens pela polícia e dirigia
sem habilitação e embriagado no momento da colisão.
“Não era nem para esse homem estar solto. Estava
completamente alterado, em alta velocidade, gritando
dentro do carro antes de bater. Tem relatos de testemu-
nhas e imagens de câmeras da região que mostram que
minha irmã e o marido estavam trafegando normal-
mente. A gente só quer justiça. Ela não volta mais, mas
ele não pode ficar impune.”

Jessyka Fernandes, cunhada da vítima, também ex-
pressou sua revolta, e falou sobre o momento difícil que
a família enfrenta e fez um apelo por justiça: “Foi um
susto muito grande, até agora a ficha ainda não caiu. Ti-
vemos que vir aqui na cena do crime, porque isso foi um
crime, não foi uma fatalidade — foi um homicídio. Ele
colocou a vida de muitas pessoas em risco e assumiu
essa responsabilidade." Revoltada com a situação, Jessyka
reforçou a indignação diante do histórico do suspeito:
“Infelizmente, hoje a minha cunhada não está mais aqui.
Mas nós queremos justiça por ela, para que essa impuni-
dade não se repita. Esse indivíduo — que nem dá para
chamar de ser humano — já tinha sete passagens. O que
ele estava fazendo solto? Essa é a justiça que temos no
Brasil: a da impunidade.”

A jovem também destacou a conduta do suspeito após
o ocorrido: “Ele não tinha habilitação, não parou, fugiu.
E só depois mandou um advogado. Um advogado que
veio oferecer dinheiro para ajudar nos trâmites do
velório... como se isso fosse trazer minha cunhada de
volta. Ele fugiu da responsabilidade dele. Isso não foi
uma fatalidade, foi um crime, um homicídio.” Moradores
relatam que o cruzamento é movimentado, com trânsito
intenso de ônibus, veículos particulares e muitos pedestres,
incluindo crianças que estudam ou moram nas proximi-
dades. “Passam três linhas de ônibus aqui, muita criança
atravessa sozinha. Não tem faixa, não tem sinaleiro. Isso
aqui vai virar tragédia todo dia se não fizerem nada”,
disse um comerciante da região. Há também queixas
sobre a infraestrutura precária. “A boca de lobo ali está
quebrada há tempos. Já liguei reclamando. Fizeram essa
rotatória para resolver, mas é a mesma coisa. Do jeito
que sobe, desce. Não resolveu nada. Tem que ter um si-
naleiro bom, faixa de pedestre, fiscalização. Senão vai
morrer mais gente”, afirmou outro morador.

Em nota enviada ao jornal O HOJE, a Secretaria Exe-
cutiva de Mobilidade e Trânsito de Aparecida (SMTA) in-
formou que o cruzamento já conta com uma rotatória,
instalada com o objetivo de reduzir a velocidade dos veí-
culos no ponto de conflito. A pasta afirmou que uma
equipe técnica será enviada ao local nesta terça-feira
(27) para reforçar a sinalização horizontal e avaliar a
possibilidade de implementar novas medidas de segurança
viária. A SMTA também reforçou que é fundamental a
colaboração dos condutores, com mais atenção, consciência
e respeito às leis de trânsito — incluindo o limite de velo-
cidade e a sinalização de "pare". (Especial para O Hoje)

Sueli da Silva: “Vai continuar morrendo gente até quando?”

Após receber uma denún-
cia de uma paciente que afir-
ma ter aguardado cerca de
cinco horas por atendimento
na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) Itaipu – João
Batista de Sousa Júnior, em
Goiânia, mesmo durante uma
crise de ansiedade, a reporta-
gem do jornal O HOJE esteve
no local para apurar a situa-
ção. Na unidade, outros pa-
cientes confirmaram a exis-
tência de problemas, como
demora no atendimento, es-

cassez de medicamentos e nú-
mero reduzido de médicos.

A paciente que fez a de-
núncia inicial preferiu não se
identificar, mas relatou sin-
tomas intensos e sofrimento
agravado pela demora. Na
UPA, outros usuários foram
ouvidos e relataram situações
semelhantes. Neidiane da Silva
Oliveira chegou à unidade às
11h da manhã e, às 16h13,
ainda não havia sido atendida. 

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) infor-

mou que a UPA opera com es-
cala completa de profissionais:
quatro clínicos gerais, orto-
pedista e dois médicos pediá-
tricos, em todos os turnos. 

A unidade realiza mais de
mil atendimentos por dia e
segue protocolos de classifi-
cação de risco. Casos urgentes
devem ser atendidos em até
30 minutos; muito urgentes,
em 10 minutos; e emergên-
cias, de forma imediata. (La-
lice Fernandes, especial
para O Hoje)

Pacientes denunciam demora e
falta de médicos na UPA Itaipu

Morte em
cruzamento
gera protesto
por sinalização
no Santa Luzia
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Ministro do STJ determina transferência
de mulher trans para presídio feminino

O ministro do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) Reynaldo Soares da Fonseca determi-
nou que uma mulher transgênero seja trans-
ferida do presídio masculino para a Peni-
tenciária Feminina do Distrito Federal
(PFDF). Na decisão, o ministro levou em
consideração, entre outros fundamentos, a
Resolução 348/2020 do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ), que assegura à população
LGBT+ o direito de ter observada a sua au-
todeclaração de gênero para definição do
local de cumprimento da pena. A presa che-
gou a ser transferida para a PFDF em razão
da sua identidade de gênero, mas acabou
solicitando o retorno para prisão masculina,
o que foi deferido judicialmente. Posterior-
mente, ela voltou a pedir a transferência
para a ala feminina, mas o requerimento

foi negado pela Vara de Execuções Penais
do DF. O ministro Reynaldo Soares da Fon-
seca, relator do habeas corpus, destacou
que a Resolução 348/2020 do CNJ estabelece
que a decisão sobre o local de cumprimento
de pena de pessoa LGBT+ deve considerar
a preferência dela sobre o local de custódia.
O relator também citou precedentes do STJ
(entre eles o HC 894.227) no sentido de que
é ilegal colocar uma presa trans em presídio
destinado a homens quando a pessoa tiver
manifestado desejo de cumprir a pena em
estabelecimento feminino. Ainda segundo
Reynaldo Soares da Fonseca, o fato de a
presa ter sido transferida inicialmente para
o presídio feminino e não ter se adaptado
não é justificativa válida para negar a soli-
citação de nova transferência. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Informações nas fronteiras

O Projeto de Lei
4566/24 altera a Lei de
Acesso à Informação
com o objetivo de fa-
cilitar o compartilha-
mento de informações
entre órgãos públicos
encarregados de pre-
venir, investigar e
combater crimes
transnacionais prati-
cados na faixa de fron-
teira. Em trâmite na
Câmara dos Deputa-

dos, uma das altera-
ções estabelece que ór-
gãos civis e militares
com acesso a informa-
ções sobre o trânsito
internacional de bens
e pessoas na faixa de
fronteira devem faci-
litar o compartilha-
mento desses dados
com outras autorida-
des responsáveis por
infrações penais de ca-
ráter transnacional.

Guardas municipais

O Plenário pode vo-
tar hoje (27) a proposta
que inclui as guardas
municipais e os agentes
de trânsito entre os ór-
gãos de segurança pú-
blica previstos na Cons-
tituição. A sessão deli-
berativa está marcada
para as 14h e tem qua-
tro itens na pauta. Apro-
vada no ano passado

pelo Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ),
a proposta esta semana
ainda passaria pela úl-
tima sessão de discussão
em Plenário. Mas a Casa
aprovou um rito espe-
cial para agilizar sua
votação. Com isso, os
dois turnos de aprecia-
ção da PEC podem ocor-
rer na mesma sessão.

2 Sem dano moral - A Oitava Turma do Tribunal Superior do Trabalho acolheu o recurso de
uma fundação socioeducativa e afastou sua condenação ao pagamento de indenização a dois
agentes educadores investigados a partir de uma denúncia de abuso sexual contra uma
abrigada. Para o colegiado, a empresa agiu corretamente diante da gravidade da denúncia, que
acabou não sendo comprovada. O processo corre em segredo de justiça. (Especial para O Hoje)

A Comissão de Viação e Transportes
da Câmara dos Deputados aprovou o
Projeto de Lei 736/25, que altera a ras-
treabilidade, a fiscalização e a penali-
zação dos estabelecimentos de des-
montagem de veículos. O texto altera
a Lei 12.977/14. A proposta amplia os
instrumentos de controle e fiscalização,
especialmente na rastreabilidade de
peças usadas e no tratamento de veí-
culos sinistrados. O projeto também
amplia o valor das multas – que hoje
variam de R$ 2 mil a R$ 8 mil, dobrando
na reincidência dentro do prazo de
um ano – e cria outras sanções para
empresas em desacordo com a lei.

Câmara dos Deputados
vota por maior rigor 
à desmontagem 
de veículos

TRF1 reforma sentença para garantir 
vaga pelo critério da autodeclaração racial

A 11ª Turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1) reformou sentença
da 7ª Vara Federal da Seção Judiciária da
Bahia para declarar a ilegalidade do ato
que desconsiderou a autodeclaração racial
de uma estudante como parda, determi-
nando sua matrícula no curso de Medicina
da Universidade Federal da Bahia (UFBA).
A candidata havia concorrido às vagas re-
servadas a pessoas pretas e pardas, con-
forme previsto no sistema de cotas raciais
da instituição. O relator, Desembargador
Federal Newton Ramos, destacou a rele-
vância das cotas sociais “como instrumento

de políticas públicas voltado à ampliação
do acesso da população negra ao ensino
superior e ao serviço público, mostrando-
se essenciais à promoção da inclusão social
e à democratização de oportunidades ao
inserir essa parcela da população em espa-
ços de decisão e construção do conheci-
mento”. Sobre a política de cotas, o Desem-
bargador ressaltou a necessidade de uma
abordagem mais cautelosa, que resguarde
a primazia da autodeclaração do candidato
como critério principal de identificação ra-
cial, a ser afastado apenas diante de indícios
concretos de fraude ou má-fé. 

Micael Silva/O HOJE
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O Governo de Goiás deu
um passo importante na am-
pliação do acesso à saúde pú-
blica ao incluir, de forma iné-
dita no Brasil, o medicamento
dupilumabe no rol de fárma-
cos oferecidos gratuitamente
pelo Centro Estadual de Me-
dicação de Alto Custo Juarez
Barbosa (Cemac JB). O imu-
nobiológico é considerado
atualmente o tratamento mais
eficaz, seguro e avançado para
os casos moderados a graves
de dermatite atópica.

A dermatite atópica é uma
doença inflamatória, crônica
e não contagiosa, que compro-
mete a barreira natural da
pele. Provoca sintomas como
vermelhidão, descamação, co-
ceira intensa, fissuras e, muitas
vezes, infecções. A enfermida-
de tem grande impacto na qua-
lidade de vida, principalmente
de crianças, mas também afeta
adolescentes e adultos. 

O secretário de Estado da
Saúde, Rasível Santos, destaca
que Goiás sai na frente ao ado-
tar um protocolo mais moder-
no do que o estabelecido pelo
Ministério da Saúde, que ainda
não prevê imunobiológicos

para essa doença. “Estamos in-
vestindo na qualidade de vida
das pessoas. Esse é um trata-
mento padrão ouro, que re-
presenta um enorme avanço
no cuidado com quem convive
com essa condição que afeta
tanto a saúde física quanto o
bem-estar emocional”, afirma.

Com a inclusão do medica-
mento, além do corticoide clo-
betasol em creme, o protocolo
estadual amplia significativa-
mente as alternativas terapêu-
ticas para pacientes que não
apresentam resposta satisfatória
às abordagens tópicas conven-
cionais. O medicamento atua

no controle da inflamação, na
redução das lesões e no alívio
da coceira, oferecendo melhora
expressiva da qualidade de vida
e evitando complicações, como
infecções recorrentes.

O primeiro lote adquirido
pelo Estado custou cerca de
R$ 5,2 milhões, e uma nova li-

citação está em andamento
para garantir o fornecimento
contínuo. Pacientes que se en-
quadram nos critérios clínicos
podem solicitar o medicamento
por meio do Portal Expresso,
disponível no site oficial do
Governo de Goiás. (Anna Sal-
gado, especial para O Hoje)
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Goiás oferece, 

de forma pioneira,

o dupilumabe,

imunobiológico

padrão ouro para

casos graves da

doença

Estado sai na frente na dermatite atópica
TRATAMENTO GRATUITO

Anna Salgado

O Departamento Nacional
de Auditoria do Sistema Único
de Saúde (DenaSUS), ligado
ao Ministério da Saúde, ini-
ciou nesta segunda-feira (26)
uma vistoria técnica em três
maternidades públicas de
Goiânia. A ação integra uma
auditoria instaurada para
apurar denúncias de corte de
serviços, suposta má aplica-
ção de recursos públicos e
possível desassistência à po-
pulação nas unidades mater-
no-infantis da capital.

As visitas foram realizadas
no Hospital e Maternidade
Dona Iris, na Maternidade
Nascer Cidadão e na Mater-
nidade Célia Câmara, que
atualmente tem o atendimento
de urgência suspenso. A apu-
ração foi autorizada oficial-
mente em abril, após denúncia
formal apresentada pela ve-
readora Aava Santiago (PSDB)
ao Ministério da Saúde.

De acordo com a parla-
mentar, a motivação para
acionar o DenaSUS foi a iden-
tificação de um corte de apro-
ximadamente 50% nos repas-
ses destinados às maternida-
des. Aava alega que o enxu-
gamento dos recursos não foi
acompanhado de nenhuma
justificativa técnica ou admi-
nistrativa por parte da Pre-
feitura de Goiânia. 

“Esses cortes resultaram
no contingenciamento grave
dos serviços, sem que hou-
vesse qualquer documento
que mostrasse a necessidade
disso. Não tivemos melhorias
nos colapsos observados no
ano passado e ninguém ex-
plicou de onde saiu esse or-
çamento”, declarou.

A vistoria, conduzida pelo

diretor do DenaSUS, Rafael
Bruxellas, faz parte da fase
inicial da auditoria, que en-
volve a construção do escopo
e o levantamento de informa-
ções para dimensionar os pro-
blemas. “O que encontramos
aqui é uma unidade funcio-
nando com apenas 30% a 40%
da sua capacidade instalada.
Isso nos leva a investigar o
que está acontecendo, espe-
cialmente considerando que
os repasses do governo federal
não foram reduzidos, muito
pelo contrário, vêm sendo am-
pliados desde 2022”, afirmou.

Na Maternidade Célia Câ-
mara, a situação chamou aten-
ção pela subutilização da es-
trutura. Aava relatou que leitos
foram fechados mesmo quan-
do operavam com ocupação
máxima. “Tínhamos 20 leitos
atendendo, hoje são apenas
10, todos ocupados. Existe uma
ala com 46 leitos que pode ser
reduzida para apenas três. É
um cenário de partir o coração.
É um hospital que tem estru-
tura, tem equipamentos, mas
está subutilizado e corre risco

de perder até os equipamentos,
que estão parados”, alertou.

Durante coletiva de impren-
sa, Bruxellas explicou que a
auditoria segue três etapas: a
preliminar, que envolve a de-
finição do escopo; a fase de
análise e levantamento de da-
dos, com inspeções constantes;
e, por fim, a elaboração do re-
latório, que é apresentado aos
órgãos auditados, como a Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS) e o Conselho Municipal
de Saúde. Depois, os órgãos
têm direito a apresentar justi-
ficativas antes da conclusão
do processo.

Rafael foi enfático ao dizer
que uma das principais linhas
de investigação será identificar
se houve remanejamento ir-
regular de recursos da média
e alta complexidade da saúde
municipal. “É isso que vamos
verificar. Se há indício de des-
vio de finalidade ou de objeto,
isso será apontado. Dependen-
do do que for encontrado, pode
gerar a necessidade de devo-
lução de recursos e responsa-
bilizações”, explicou.

Aava também criticou a ale-
gação da Prefeitura de que os
cortes seriam decorrentes de
um suposto ajuste fiscal em
razão da crise financeira her-
dada de gestões anteriores. “En-
quanto isso, a Prefeitura gastou
quase R$ 10 milhões em cachês
de shows na Pecuária, fez adi-
tivos em contratos sem licitação
e contratou o Sesi, que era pre-
sidido pelo próprio prefeito,
para substituir a junta médica.
Isso tudo enquanto vigora um
decreto de calamidade na saú-
de”, questionou.

Problemas estruturais 
já eram conhecidos

A reportagem do jornal O
Hoje já havia mostrado, em
abril, que as três principais
maternidades públicas de Goiâ-
nia enfrentavam sérios pro-
blemas estruturais. Leitos fe-
chados, superlotação, pacientes
sendo remanejados e redução
de atendimentos se tornaram
parte da rotina. A Maternidade
Célia Câmara, que deveria fun-
cionar como o Hospital Muni-
cipal da Mulher, tem sua ur-

gência fechada desde março,
com previsão de redução ainda
maior na oferta de leitos.

Rafael reforçou que o Mi-
nistério da Saúde, por meio
do DenaSUS, está atuando de
forma mais presente nos mu-
nicípios, como determinação
do ministro da Saúde, Nísia
Trindade, e do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. “Estamos
em todos os estados onde há
auditorias em andamento. Nos-
so papel é garantir que os re-
cursos do SUS sejam aplicados
corretamente, assegurando o
direito da população a um
atendimento digno e de quali-
dade”, afirmou.

A conclusão da auditoria
não tem prazo fechado, mas
a previsão é de que as etapas
de análise se intensifiquem
nas próximas semanas, com
visitas recorrentes dos audi-
tores às unidades inspeciona-
das. Ao fim do processo, será
elaborado um plano de ação
para corrigir eventuais irre-
gularidades e garantir a reto-
mada plena dos serviços. (Es-
pecial para O Hoje)

Departamento
avalia cortes e risco
de desassistência 
em unidades de
saúde de Goiânia

DenaSUS inicia auditoria em
maternidades após denúncias

Anna Salgado/O HOJE

Marco Monteiro

Auditoria do Ministério da Saúde investiga redução de serviços, possível má gestão de recursos e fechamento de leitos
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A Organização das Na-
ções Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura
(FAO) informou nesta se-
gunda-feira (26) que me-
nos de 5% das terras agrí-
colas da Faixa de Gaza es-
tão acessíveis e férteis, si-
tuação que agrava o risco
de fome no território pa-
lestino. Em nova avaliação,
a FAO destacou que mais
de 80% das terras agrícolas
foram danificadas pelo
conflito que ocorre no en-
clave e que 77,8% já não
estão acessíveis, restando
apenas 4,6% de solos po-
tencialmente aráveis (ape-
nas 688 hectares).

Com base na análise
geoespacial feita no final
de abril com a Unosat, o
centro de satélites da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), a FAO adiantou
que a situação está “mi-
nando ainda mais a capa-
cidade de produção ali-
mentar e exacerbando  o
risco de fome na região”.
A situação é particular-
mente crítica em Rafah,
no sul do território, e no
norte, onde "praticamente"
nenhuma terra agrícola é
acessível, acrescentou a
agência da ONU  em  co-
municado.

Após mais de 19 meses
de guerra e dois meses e
meio de bloqueio da ajuda

internacional por parte de
Israel, os habitantes da
Faixa de Gaza têm falta
de tudo e a fome é uma
ameaça. O governo israe-
lense, sob pressão inter-
nacional, suspendeu par-
cialmente o bloqueio à aju-
da na semana passada,
mas as organizações hu-
manitárias consideram
que ainda ficou muito
aquém das necessidades.

No final de abril, cerca
de 82,8% dos poços para
uso agrícola tinham sido
danificados (em compa-
ração com 67,7% em de-
zembro de 2024). “Com as
terras, as estufas e os poços
destruídos, a produção ali-
mentar local foi interrom-
pida. Esse nível de des-
truição não é apenas uma
perda de infraestruturas,
é o colapso do sistema ali-
mentar de Gaza, e daquilo
que sustentava vidas”, afir-
mou  Beth Bechdol, dire-
tora-geral adjunta da FAO.

Antes do início do
conflito, a agricultura re-
presentava cerca de 10%
da economia de Gaza,
com mais de 560 mil pes-
soas (cerca de um quarto
da população) a viverem,
pelo menos parcialmen-
te, da produção agrícola,
da criação de gado ou da
pesca, acrescentou a or-
ganização.

Guerra deixou utilizáveis
menos de 5% das terras
agrícolas em Gaza

O presidente dos Estados
Unidos (EUA), Donald Trump,
disse que Vladimir Putin ficou
"absolutamente louco" ao de-
sencadear o maior ataque aé-
reo da guerra contra a Ucrânia.
Acrescentou que está avaliando
novas sanções contra Moscou,
embora também tenha re-
preendido o presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky.

Trump publicou o comen-
tário no Truth Social, enquan-
to ucranianos acordavam para
uma terceira noite consecutiva
de ataques aéreos russos, ou-
vindo por horas drones zum-
bindo perto de suas casas e
explosões de fogo antiaéreo
ucraniano.

A Força Aérea ucraniana
disse que a Rússia lançou 355
drones e nove mísseis de cru-
zeiro contra a Ucrânia durante
a noite, uma enorme salva
que, segundo o porta-voz da
Força Aérea, foi o maior ata-
que de drones da Rússia na
guerra até o momento.

"Algo aconteceu com ele
(Putin). Ele ficou absolutamen-
te LOUCO!", disse Trump sobre
o presidente russo no Truth
Social, referindo-se ao ataque
da Rússia na noite anterior.

"Eu sempre disse que ele
quer TODA a Ucrânia, não ape-
nas um pedaço dela, e talvez
isso esteja se mostrando cor-
reto, mas se ele conseguir, isso
levará à queda da Rússia!"

Trump também criticou Ze-
lenskiy, postando que o líder
ucraniano "não está fazendo
nenhum favor ao seu país ao

falar do jeito que fala. Tudo o
que sai de sua boca causa pro-
blemas, não gosto disso e é
melhor que pare".

O Kremlin, questionado so-
bre os comentários específicos
de Trump sobre Putin ser "lou-
co", agradeceu ao povo dos
EUA e a Trump pessoalmente
por sua assistência no lança-
mento das negociações de paz,
mas sugeriu que Trump e ou-
tros poderiam estar emocio-
nalmente sobrecarregados.

"Este é um momento muito
crucial, que está associado, é
claro, à sobrecarga emocional
de todos e a reações emocio-
nais", disse o porta-voz do
Kremlin, Dmitry Peskov.

A Força Aérea ucraniana
afirmou que o terceiro ataque
aéreo russo consecutivo atingiu

alvos em cinco locais, mas não
entrou em detalhes, o que im-
plica danos militares.

Um garoto de 14 anos fi-
cou ferido na região de Odes-
sa, no Mar Negro. Segundo
as autoridades, prédios resi-
denciais e instalações indus-
triais foram danificados no
oeste da Ucrânia.

O Kremlin disse que os
ataques à Ucrânia foram di-
recionados a alvos militares
e  uma resposta a ataques
ucranianos significativos a
alvos civis russos.

Zelensky, em um post no
X, não abordou diretamente
as críticas de Trump, mas
disse que o mundo parecia
estar se esforçando mais no
diálogo com Putin do que
exercendo pressão real sobre

o chefe do Kremlin.
A Rússia, declarou Zelensky,

só pode ser restringida pela
força, e pediu novamente san-
ções adicionais contra o país.

“Não estou feliz”
Falando aos repórteres no

aeroporto de Morristown, em
Nova Jersey, Trump disse so-
bre Putin: "Não sei o que há
de errado com ele. Que diabos
aconteceu com ele.  O que
aconteceu? Ele está matando
muitas pessoas. Não estou fe-
liz com isso".

O presidente norte-ameri-
cano levantou a possibilidade
de impor mais sanções à Rússia
em resposta aos ataques.

No maior ataque aéreo da
guerra, a Rússia bombardeou
cidades ucranianas e outros

alvos com pelo menos 367 dro-
nes e mísseis durante a noite
e o domingo, matando pelo
menos 12 pessoas, incluindo
três crianças na região norte
de Zhytomyr, segundo autori-
dades ucranianas.

O ataque russo foi o maior
da guerra em termos de ar-
mas disparadas, embora ou-
tros ataques tenham matado
mais pessoas.

Trump tem pressionado a
Rússia e a Ucrânia para aca-
bar com a guerra de mais de
três anos, mas os dois lados
continuam distantes -- e en-
quanto as principais potên-
cias conversam, a guerra está
se intensificando e as forças
russas estão avançando no
leste da Ucrânia. (Especial
para O Hoje)

Comentário foi
feito sobre ataque
recorde disparado
contra a Ucrânia

Putin ficou “absolutamente louco”,
diz Trump ao analisar mais sanções

Trump publicou o comentário enquanto ucranianos acordavam para uma terceira noite consecutiva de ataques aéreos russos

Uma lei de reforma agrá-
ria na África do Sul está por
trás da falsa acusação do pre-
sidente dos Estados Unidos
(EUA), Donald Trump, sobre
um inexistente genocídio con-
tra a minoria branca do país
africano. A África do Sul se
livrou do regime de segrega-
ção racial do apartheid em
1994 e é considerada a nação
mais desigual do mundo. Ao
receber o presidente da África
do Sul, Cyril Ramaphosa, na
Casa Branca, Trump criticou
a lei de terras que busca cor-
rigir a herança da segregação
racial do país que confinou
as maiorias negras em pe-
quenas áreas territoriais du-
rante décadas. 

“Temos milhares de pes-
soas tentando entrar no nosso
país porque sentem que vão
ser mortas e que suas terras
vão ser confiscadas. Vocês têm
leis que foram aprovadas que
permitem que terras sejam
confiscadas sem pagamento”,
disse Trump à Ramaphosa.
Na ocasião, Trump mostrou
fotos de pessoas mortas que
seriam fazendeiros brancos
sul-africanos. 

Supostos assassinatos de
fazendeiros brancos na Áfri-
ca do Sul têm sido usados
para justificar a acusação
sobre genocídio, versão an-
tiga propagada pela extre-
ma-direita do país que ga-
nhou impulso com o apoio

Elon Musk, sul-africano de
nascimento, multibilionário,
dono da plataforma X e alia-
do de Trump. Segundo Musk,
os brancos da África do Sul
são vítimas de leis “racistas
de propriedade”.

O presidente sul-africano
Cyril Ramaphosa rebateu
Trump argumentando que a
violência no país é um pro-
blema causado pelo desem-
prego e pela desigualdade,
destacando que a população
negra, e não a branca, é a
mais afetada pela criminali-
dade. Com 63 milhões de ha-
bitantes, 81,7% da população
da África do Sul é negra e cer-
ca de 7% são de brancos, se-

gundo estatísticas oficiais de
2024. A nova lei de terras da
África do Sul, sancionada nes-
te ano, permite a desapropria-
ção sem indenização em caso
de propriedades ociosas. A
professora de história da Áfri-
ca da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ) Núbia
Aguilar explicou à Agência
Brasil que a desigualdade ra-
cial na África do Sul não aca-
bou com o fim do regime de
apartheid. “As leis de segre-
gação criaram uma discrimi-
nação e desigualdade raciais
que não acabam com o fim
do apartheid. Isso gera uma
tensão racial e uma busca por
maior igualdade”, explicou.

Trump fala em genocídio
branco na África do Sul

Reforma agrária no país natal de Musk mobiliza governo americano

TERÇA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2025



n 13

Trabalho remoto impulsiona crescimento do e-commerce, que se adapta a uma nova lógica doméstica

Luana Avelar 

O despertador ainda mal
tocou, o café ainda está quen-
te e o notebook acaba de ser
ligado. Em vez de enfrentar
o trânsito ou o transporte pú-
blico, milhões de brasileiros
começam o dia no mesmo lu-
gar onde passarão a maior
parte dele: em casa. E é entre
reuniões online, tarefas do-
mésticas e pausas improvi-
sadas que outro hábito se
consolida — o da compra di-
gital. A ida ao shopping, para
muitos, foi substituída por
uma aba de navegador aberta
no e-commerce.

A consolidação do home
office como regime perma-
nente ou híbrido para boa
parte da população ativa bra-
sileira mudou não apenas a
configuração do trabalho, mas
também a maneira como o
consumo se insere no coti-
diano. Segundo a Bare Inter-
national, 38% dos trabalha-
dores no Brasil já atuam em
modelos remotos. Esse nú-
mero não apenas representa
uma transformação no mer-
cado de trabalho, como tam-
bém acende um sinal sobre
as mudanças no comporta-
mento do consumidor.

Em 2024, o comércio ele-
trônico brasileiro faturou R$
204,3 bilhões — uma alta de
10,5% em relação ao ano an-
terior. Foram mais de 414 mi-
lhões de pedidos, com ticket
médio de R$ 492,40, e um total
de 91,3 milhões de comprado-
res, segundo dados da Asso-
ciação Brasileira de Comércio
Eletrônico (ABComm). A ex-
pansão do setor acompanha,
de forma quase direta, a reor-
ganização da vida doméstica.

Para especialistas, a relação
entre o avanço do e-commerce
e a popularização do trabalho

remoto é mais do que coinci-
dência. Trata-se de uma nova
forma de integrar o consumo
ao cotidiano, sem deslocamen-
to, sem filas e com a conve-
niência de um clique. Os in-
tervalos entre compromissos
profissionais viraram janelas
para resolver pendências, pes-
quisar preços ou finalizar
compras esquecidas no carri-
nho. A jornada de compra,
antes marcada por desloca-
mento e tempo reservado, ago-
ra é fragmentada e distribuída
ao longo do dia.

A digitalização do consumo
também envolve a migração
da experiência de compra para
plataformas de conversa. Se-
gundo pesquisa do Opinion
Box, 79% dos brasileiros já uti-
lizam o WhatsApp para se co-
municar com empresas. A fer-
ramenta, antes restrita a men-
sagens pessoais, hoje funciona
como vitrine, atendimento, ne-

gociação e fechamento de ven-
das — tudo no mesmo am-
biente. O dado é reforçado por
outro levantamento da AB-
Comm, que aponta que 93%
das empresas já utilizam o
aplicativo como canal de ven-
das e suporte ao cliente.

Essa mudança de paradig-
ma demanda mais do que pre-
sença digital: exige adaptação.
No lugar da vitrine física, o
feed do Instagram. Em vez da
abordagem na porta da loja,
mensagens diretas com lin-
guagem personalizada. A lógica
do consumo passou a seguir o
ritmo da casa, da rotina híbrida
e da informalidade. A pressa
do expediente coexistindo com
a liberdade de escolher o ho-
rário de comprar — inclusive
no intervalo entre dois cafés.

A estética também passou
a ter função estratégica. Em
uma rede social, o impacto
da imagem é tão decisivo

quanto o layout de uma vi-
trine. Fotos claras, vídeos cur-
tos, descrições objetivas e um
feed coerente são os novos
elementos que substituem o
bom ponto no shopping. A
comunicação precisa ser rá-
pida, objetiva e empática —
e isso vale mesmo quando
quem atende é um robô.

O pós-venda, que muitas
vezes era negligenciado no va-
rejo tradicional, passou a ga-
nhar novo peso na dinâmica
digital. Manter o relaciona-
mento com o cliente, garantir
que o produto chegou em boas
condições, enviar cupons ou
convites para novas campa-
nhas se tornaram etapas im-
portantes da fidelização. Em
tempos de concorrência algo-
rítmica, a manutenção do vín-
culo é mais eficaz do que a
captação pura e simples de no-
vos consumidores.

A migração da lógica de

consumo para dentro de casa
cria um novo cenário social e
econômico. O consumidor con-
temporâneo é multitarefa:
compra enquanto trabalha,
compara preços enquanto as-
siste a uma reunião, responde
ao atendimento no mesmo chat
em que conversa com amigos.
A compra deixou de ser um
evento isolado para se tornar
um gesto corriqueiro. Assim
como o cafezinho.

Esse fenômeno não pode
ser compreendido apenas pe-
los números do faturamento.
Ele expressa uma reorganiza-
ção de hábitos e de relações.
O espaço físico da loja, o tempo
dedicado ao consumo e o pró-
prio significado de comprar
mudaram. A pandemia acele-
rou uma tendência que já exis-
tia, mas o home office sedi-
mentou uma cultura digital
que, agora, se impõe como
permanente.

Não se trata de glamouri-
zar a digitalização das relações
de consumo, tampouco de ig-
norar as pressões sobre os pe-
quenos empreendedores que
precisam se adaptar rapida-
mente a essa lógica. Mas é
fato que a casa virou também
ponto de venda — e o celular,
caixa registradora. A compra
não exige mais cartão em
mãos ou o passeio de domingo.
Basta estar conectado, entre
uma tarefa e outra.

A transformação em curso
não diz respeito apenas ao
consumo. É, antes de tudo,
uma transformação das rela-
ções sociais mediados pela
tecnologia. E, nesse cenário,
o e-commerce não é apenas
uma nova forma de vender,
mas o espelho de uma rotina
em que o profissional, o do-
méstico e o consumo já não
têm mais fronteiras visíveis.
(Especial para O Hoje)

Home office transformou o e-commerce em parte da rotina doméstica: 
compras on-line crescem entre reuniões, cafés e mensagens no celular

Essência

Como home office mudou 
o consumo digital no Brasil

Fotos: Divulgação
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“O Iluminado”, de Stephen
King, é um dos romances
mais icônicos do autor, pu-
blicado originalmente em
1977. A história acompanha
Jack Torrance, um escritor e
ex-professor que aceita o tra-
balho de zelador durante o
inverno no isolado Hotel
Overlook, nas montanhas do
Colorado. Ele se muda para
o hotel com sua esposa Wen-
dy e seu filho Danny, que pos-
sui habilidades psíquicas es-
peciais, o “iluminado”, que
lhe permite ver eventos do
passado e prever perigos fu-
turos. Ao longo do livro, a at-
mosfera vai se tornando cada
vez mais opressiva e sombria.
O isolamento e as forças so-
brenaturais presentes no ho-
tel começam a afetar Jack,
que gradualmente perde o
controle sobre sua sanidade,
transformando-se em uma
ameaça para sua própria fa-
mília. Enquanto isso, Danny
luta para usar seus dons para
proteger a todos.

O Iluminado explora te-
mas como o alcoolismo, o
abuso familiar, a loucura e o
mal sobrenatural, com uma
narrativa que combina hor-
ror psicológico e elementos
fantásticos. A construção do
suspense e o desenvolvimento
dos personagens fazem deste
livro uma leitura intensa e
inesquecível, que consolidou
Stephen King como mestre
do terror contemporâneo.
Além da fama literária, O Ilu-
minado também foi adaptado
para o cinema por Stanley
Kubrick em 1980, criando
uma obra que se tornou um
clássico cult, embora com di-
ferenças marcantes em rela-
ção ao livro. A adaptação de
“O Iluminado” para o cinema
foi dirigida por Stanley Ku-
brick e lançada em 1980. O
filme rapidamente se tornou
um clássico do gênero de ter-
ror, conhecido por sua at-
mosfera tensa, cenas icônicas
e trilha sonora marcante. No
entanto, a obra apresenta di-
ferenças significativas em re-
lação ao livro de Stephen
King, o que gerou bastante

debate entre fãs e o próprio
autor. Kubrick optou por uma
abordagem mais visual e psi-
cológica do horror, enfatizan-
do o isolamento, a loucura e
o ambiente opressivo do Hotel
Overlook. Jack Nicholson in-
terpretou Jack Torrance, en-
tregando uma performance
intensa e memorável, que se
tornou um marco na carreira
do ator. Shelley Duvall e Dan-
ny Lloyd completaram o elen-
co principal, dando vida à es-
posa e ao filho de Jack.

Stephen King é um dos es-
critores mais renomados e
prolíficos do gênero de hor-
ror, suspense e fantasia con-
temporânea. Conhecido como
o “Mestre do Horror”, King
tem a habilidade única de
combinar elementos sobre-
naturais com retratos pro-
fundos de personagens co-
muns, explorando medos
reais e imaginários de forma
intensa e envolvente. Suas

histórias frequentemente
abordam temas como a luta
entre o bem e o mal, o sobre-
natural, traumas pessoais e
questões sociais. Algumas de
suas obras mais famosas in-
cluem Carrie, O Iluminado,
It – A Coisa, Cemitério Maldito
e A Torre Negra. Muitos des-
ses livros foram adaptados
para o cinema e televisão, o
que ajudou a consolidar seu
legado cultural.

Além do horror, Stephen
King também escreve sob o
pseudônimo Richard Bach-
man, explorando outros esti-
los literários. Ele é conhecido
por sua narrativa fluida, per-
sonagens complexos e capa-
cidade de prender o leitor do
começo ao fim. 

King também superou de-
safios pessoais, incluindo uma
recuperação de um grave aci-
dente em 1999, que influen-
ciou sua obra e vida. (Espe-
cial para O Hoje)
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Força de Mulher
Bahar reencontra Sirin por

acaso na rua e o clima entre
as duas é tenso. Ceyda e Fazilet
têm uma conversa franca, em
que expõem mágoas e tentam
estabelecer novas regras de
convivência. arda organiza um
jantar de reconciliação, mas a
noite acaba em confusão.

Garota do Momento
Beatriz decide conceder uma

entrevista exclusiva para res-
ponder às acusações contra sua
família. Clarice alerta arlete sobre
os riscos de manter Beatriz em
casa. Beto tenta descredibilizar
a entrevista antes que vá ao ar.
Basílio reaparece com informa-
ções que podem virar o jogo.

Dona de Mim
Kamila reencontra um ami-

go da adolescência que des-
perta lembranças antigas.
marlon se isola, enquanto leo
tenta retomar a amizade com
Kamila. Filipa conversa com
Jussara sobre a carta da mãe
e decide procurar mais sobre
seu passado. 

a Caverna encantada
Pilar apresenta um novo

projeto para a turma: cada
aluno deve escrever uma his-
tória baseada em um sonho.
lavínia se inspira em seu co-
tidiano com o pintinho. moi-
sés ajuda Jane a montar um
cenário para a apresentação
musical. 

Vale Tudo
Ivan tenta se aproximar de

Heleninha, mas ela impõe dis-
tância. raquel recebe uma pro-
posta de sociedade em um novo
empreendimento. maria de Fá-
tima manipula uma reunião para
afastar César da campanha. Ce-
cília se despede de laís antes
de embarcar para o exterior.

RESUMO
t

de nOVelaS

Estudo associa
carboidratos 
na meia-idade a
envelhecimento
saudável
A equipe examinou dados coletados
de mais de 47 mil mulheres 

Leticia Marielle

Um estudo recentemen-
te divulgado pela revista
científica JAMA Network
Open aponta que a inges-
tão de carboidratos de qua-
lidade na meia-idade pode
estar associada a um en-
velhecimento mais saudá-
vel. A investigação, reali-
zada por instituições nor-
te-americanas, analisou a
dieta e a saúde de milhares
de mulheres ao longo de
mais de três décadas.

O trabalho foi conduzi-
do por pesquisadores do
Centro de Pesquisa em Nu-
trição Humana Jean Mayer.
A equipe examinou dados
coletados entre 1984 e
2016, provenientes do Nur-
ses' Health Study, um am-
plo levantamento epide-
miológico que acompa-
nhou a trajetória de mais
de 47 mil mulheres que,
ao final do período, tinham
entre 70 e 93 anos.

Os dados, obtidos por
meio de questionários de
frequência alimentar va-
lidados, permitiram iden-
tificar diferentes padrões
de consumo de carboidra-
tos: desde os totais, que
englobam amidos, fibras
e açúcares, até os refina-
dos, caracterizados por ali-
mentos processados como
bolos e biscoitos, além dos
chamados carboidratos de
alta qualidade, presentes
em grãos integrais, frutas,
tubérculos, vegetais e le-
guminosas. A análise tam-
bém incluiu parâmetros
como índice glicêmico e
carga glicêmica.

Para estabelecer a rela-
ção entre alimentação e en-
velhecimento, os pesquisa-
dores adotaram uma defi-
nição rigorosa de envelhe-
cimento saudável: ausência
de 11 doenças crônicas,
preservação das funções
cognitivas e físicas e boa
saúde mental, conforme

autodeclaração das parti-
cipantes. Dentre as mulhe-
res avaliadas, 3.706 preen-
cheram esses critérios.

Os resultados sugerem
que a ingestão de carboi-
dratos de alta qualidade e
fibras alimentares na meia-
idade está relacionada a
uma probabilidade signi-
ficativamente maior, va-
riando de 6% a 37%, de
envelhecer de forma sau-
dável, incluindo benefícios
físicos e psicológicos. Em
contraste, padrões alimen-
tares com maior presença
de carboidratos refinados
e vegetais ricos em amido
indicaram uma redução de
aproximadamente 13% na
chance de um envelheci-
mento saudável.

Os autores destacam que
os achados corroboram evi-
dências já consolidadas so-
bre os efeitos protetores de
dietas ricas em frutas, ve-
getais, grãos integrais e le-
guminosas contra doenças
crônicas. No entanto, o es-
tudo amplia essa compreen-
são ao associar tais padrões
alimentares à manutenção
das funções cognitivas e fí-
sicas na velhice.

Apesar da relevância
dos dados, os pesquisado-
res reconhecem limitações
importantes: a amostra,
predominantemente com-
posta por mulheres bran-
cas e profissionais da área
de saúde, pode restringir
a generalização das con-
clusões. Assim, sugerem
que novos estudos sejam
realizados com grupos mais
diversos, a fim de validar
e ampliar os achados.

Além disso, os autores
indicam a necessidade de
investigações futuras para
esclarecer os mecanismos
biológicos que conectam
a ingestão de fibras e car-
boidratos de alta qualidade
ao processo de envelheci-
mento saudável. (Especial
para O Hoje)

Os pesquisadores reconhecem limitações importantes
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No dia 30 de maio, às 11h,
o Aeroporto Internacional de
Goiânia – Santa Genoveva
será o ponto de chegada da
imagem peregrina de Nossa
Senhora das Graças, vinda
diretamente da Capela da Me-
dalha Milagrosa, em Paris. A
imagem foi abençoada no
mesmo local onde, segundo
a tradição católica, a Virgem
Maria apareceu a Santa Ca-
tarina Labouré em 1830.

A recepção à imagem será
marcada por uma carreata
que percorrerá as principais
ruas da cidade até a Reitoria
Nossa Senhora das Graças,
no Setor Central. Durante o
trajeto, uma parada especial
está programada em frente
ao Hospital Araújo Jorge, re-
ferência em tratamento on-
cológico em Goiás. Ali, será
realizada uma bênção dedi-

cada a pacientes, familiares
e profissionais de saúde —
um gesto de conforto e espi-
ritualidade em meio à luta
pela vida.

A vinda da imagem foi
idealizada pelo padre Marcos
Rogério, organizador do To-

tus Tuus, com apoio da Ar-
quidiocese de Goiânia. O
evento, que terá sua 10ª edi-
ção neste ano, acontece no
dia seguinte, 31 de maio, no
Estádio Serra Dourada. Con-
siderado o maior encontro
Mariano do Centro-Oeste bra-

sileiro, o Totus Tuus deve
reunir milhares de fiéis em
uma celebração de oração,
devoção e partilha solidária.

A imagem trazida da
França foi feita exclusiva-
mente para o evento, refor-
çando o caráter simbólico e
inédito da peregrinação. “To-
tus Tuus”, expressão em la-
tim que significa “Todo Teu”,
era o lema de São João Paulo
II e inspira o espírito de en-
trega mariana que guia o
encontro.

Serviço
Totus Tuus 2025 – 10ª Edição
Quando: 31 de maio de 2025
Onde: Estádio Serra Dourada,
Goiânia – GO
Horário: A partir das 13h
Entrada: 1 kg de alimento
não perecível (Luana Avelar,
especial para O Hoje)
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Vila Cultural Cora Coralina
recebe exposição “Flores-
ta invertida”

a exposição “Floresta In-
vertida”, do artista visual
erasmo gama, estará aberta
para visitação, na Sala Se-
bastião Barbosa da Vila Cul-
tural Cora Coralina. a mos-
tra destaca a relação do ar-
tista com o Bioma Cerrado,
valorizando sua fauna, flora
e os povos tradicionais. a
visitação vai até 15 de junho,
com entrada gratuita. Onde:
Vila Cultural Cora Coralina
– Sala Sebastião Barbosa.
Horário: das 9h às 16h.

exposição 
“sorrindo é melhor”

“Sorrindo é melhor”, de
Cadjoo, possui curadoria de
Sandra lapage e do próprio
artista. a mostra reúne dese-
nhos, pinturas, animações e
cadernos que traduzem sua
percepção do dia a dia, fil-
trando os silêncios e ruídos
do espaço urbano e transfor-
mando-os em manifestações
visuais espontâneas. a inves-
tigação artística de Cadjoo
parte do questionamento do
filósofo Paul Virilio: “O que
acontece quando nada acon-
tece?”. Seu processo criativo
não passa por ensaios ou pre-
parações, mas sim pelo regis-
tro imediato do que lhe atra-
vessa no momento presente.
entrada gratuita. Quando: até
29 de junho. Onde: rua 4, nº
515, Parthenon Center, Centro,
goiânia. Horário: 09h às 16h.

exposição “Matrizes de
Banzo: entre o perene e o
perecível”

a mostra, apresentada

no Centro Cultural Octo mar-
ques, propõe uma travessia
pelo espaço urbano e pela
experiência do corpo negro
diante do não-lugar e do de-
sejo de permanência. reu-
nindo fotogravuras impres-
sas sobre papelão reciclado,
material encontrado em
pontos de descarte urbano,
o artista transforma o que
é considerado descartável
em matéria-prima etérea de
memória. em sua primeira
individual, ramalho parte
de vivências pessoais e co-
letivas no território e inves-
tiga os efeitos do banzo, pa-
lavra de origem africana que
carrega significados como
saudade de casa, mágoa e
paixão. Quando: até 12 de
julho. entrada gratuita.
Onde: Centro Cultural Octo

marques r. 4, nº 515, St.
Central. Horário: 09 às 17h.

exposição “sob nossos
cascos” recebe visitantes
no Centro Cultural octo
Marques

a mostra Sob nossos cas-
cos, do artista visual e ci-
neasta rafael de almeida,
segue aberta para visitação
as 9h às 17h, no Centro Cul-
tural Octo marques, no Cen-
tro de goiânia. Com cura-
doria de divino Sobral, a ex-
posição reúne vídeos, foto-
grafias, instalações e arqui-
vos manipulados por inteli-
gência artificial, explorando
o boi como entidade sim-
bólica nos territórios do Bra-
sil central. a entrada é gra-
tuita e a visitação segue até
29 de junho. 

AGENDA
t

CulTural HORÓSCOPO
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Preta Gil aparece com fa-
miliares durante tratamen-
to nos eua

através do Instagram, a fi-
lha de gilberto gil não escon-
deu a felicidade de receber
apoio dos familiares nesse mo-
mento tão delicado. na ima-
gem, a cantora aparece abra-
çada com a irmã e a sobrinha
adolescente. em outra, aparece
também as amigas malu Bar-
bosa e Jude Paulla. "a gente
ama tanto ela, imenso, gigan-
te!!! @pretagil", escreveu a
apresentadora do Saia Justa
na legenda da publicação.

ator Leonardo Miggiorin
surpreende ao virar pro-
fessor de Psicologia

Formado em Psicologia
desde 2013, após 13 anos de

estudo, ele leciona para jovens
de 17 a 19 anos em uma fa-
culdade particular. apesar da
nova rotina, o ator garante
que não abandonou a carreira

artística, apenas expandiu suas
atividades. O ator, que ganhou
notoriedade ao interpretar Ze-
zinho em 'Presença de anitta'
(2001), também esteve em su-

cessos como 'Senhora do des-
tino' (2004) e 'mulheres apai-
xonadas' (2003).

Carol Peixinho esclarece
rumores após comentário
de Cláudia Raia e conta
como engravidou

em participação no pod-
cast "maternidelas", Carol Pei-
xinho esclareceu os rumores
que surgiram após um co-
mentário de Cláudia raia no
anúncio de sua gravidez com
Thiaguinho. a declaração da
atriz levou muitos a especu-
larem que a ex-BBB teria feito
fertilização in vitro -- boato
que a própria modelo des-
mentiu, garantindo não ter
realizado o procedimento e
deixando claro que não há
qualquer mal-estar entre elas.

CELEBRIDADES

Durante a série #Tri-
buto, Tony Tornado co-
mentou sobre a falta de
oportunidades reais para
atores negros e emocio-
nou o ator Lázaro Ramos.
“A diferença entre o ator
negro é a falta de oportu-
nidade. É só isso! E eu
sempre lutei por essa ban-
deira! Dá a oportunidade,

igual você dá o white peo-
ple. Nós somos capazes”,
disse ele.

Tony Tornado comenta dificuldades
enfrentadas por atores negros

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a entrada de Saturno em Áries
traz um impulso para assumir
responsabilidades com foco e de-
terminação. é um bom momento
para revisar planos de longo prazo
e estabelecer metas sólidas. no
entanto, evite pressa excessiva; a
paciência será sua aliada. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a presença de mercúrio em
Touro favorece a reflexão e a co-
municação clara. aproveite para
organizar suas finanças e esta-
belecer prioridades. no amor, seja
cauteloso com expectativas irreais;
a honestidade é fundamental. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Com o Sol em gêmeos até o
dia 20, seu brilho pessoal está
em alta. a lua nova no seu signo
no dia 26 indica um período pro-
pício para novos começos. mer-
cúrio também transita por gê-
meos, estimulando sua mente
criativa. aproveite para iniciar
projetos que reflitam seus ver-
dadeiros desejos.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a lua em Câncer até as 14h34
traz à tona emoções profundas.
é um bom momento para intros-
pecção e autocuidado. evite deci-
sões impulsivas; a paciência será
sua aliada. aproveite para forta-
lecer vínculos familiares e afetivos. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a energia de leão está em
alta, favorecendo a expressão cria-
tiva e o magnetismo pessoal. é
um bom momento para se des-
tacar em atividades artísticas ou
sociais. no entanto, evite excessos;
o equilíbrio será essencial para
manter a harmonia.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a presença de mercúrio em
Touro favorece a organização e a
análise detalhada. é um bom mo-
mento para revisar projetos e es-
tabelecer metas claras. no entan-
to, evite críticas excessivas; a di-
plomacia será sua aliada.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a lua em Câncer até as 14h34
traz à tona questões emocionais.
é um bom momento para intros-
pecção e resolução de conflitos
internos. no entanto, evite deci-
sões precipitadas; a paciência será
sua aliada. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a energia de escorpião está
em alta, favorecendo a transfor-
mação pessoal e a resolução de
questões pendentes. é um bom
momento para se libertar de pa-
drões antigos e abraçar novas
oportunidades. no entanto, evite
confrontos desnecessários; a di-
plomacia será sua aliada.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a presença de Júpiter em Sa-
gitário favorece a expansão e o
crescimento pessoal. é um bom
momento para buscar novos co-
nhecimentos e explorar novas
oportunidades. no entanto, evite
excessos; o equilíbrio será essen-
cial para manter a harmonia.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a energia de Capricórnio está
em alta, favorecendo a disciplina
e a organização. é um bom mo-
mento para revisar metas pro-
fissionais e estabelecer planos
de ação. no entanto, evite rigi-
dez excessiva; a flexibilidade
será sua aliada.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a presença de urano em aquá-
rio favorece a inovação e a origi-
nalidade. é um bom momento
para explorar novas ideias e bus-
car soluções criativas. no entanto,
evite mudanças abruptas; a cau-
tela será sua aliada. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a energia de Peixes está em
alta, favorecendo a intuição e a
sensibilidade. é um bom mo-
mento para se conectar com sua
espiritualidade e buscar equilíbrio
emocional. no entanto, evite es-
capismos; a clareza mental será
sua aliada.

Imagem exclusiva de Nossa Senhora das Graças, abençoada
em Paris, será conduzida em carreata até o Serra Dourada

Imagem de Nossa Senhora das Graças
chega a Goiânia em peregrinação histórica

Exposição é um

registro do que 

lhe atravessa no

momento presente
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Leticia Marielle

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa)
aprovou recentemente um
novo tratamento para o câncer
de bexiga, capaz de reduzir
em até 25% o risco de morte.
A autorização é destinada ao
manejo do tumor músculo-in-
vasivo, responsável por apro-
ximadamente um quarto dos
casos da doença no Brasil.

O regime aprovado com-
bina o imunoterápico dur-
valumabe com quimiotera-
pia neoadjuvante, antes da
realização da cistectomia ra-
dical, irurgia que remove
completamente a bexiga, se-
guido da administração de
durvalumabe em monotera-
pia após o procedimento.
Trata-se da primeira combi-
nação de imunoterapia e qui-
mioterapia que comprovou
benefícios expressivos na so-
brevida dos pacientes.

Atualmente, o tratamento
padrão envolve quimioterapia
antes da cirurgia, mas metade
dos pacientes ainda apresenta
recidiva. O novo protocolo,
no entanto, demonstrou re-
duzir em até 32% o risco de
eventos relacionados à doen-
ça, oferecendo benefícios su-
periores aos alcançados com
a quimioterapia isolada ou
com a cirurgia.

O durvalumabe atua esti-
mulando o sistema imunoló-
gico, promovendo a ativação
dos linfócitos para combater
as células tumorais de forma
mais eficaz. A nova aborda-
gem é indicada para pacientes

com invasão muscular e, even-
tualmente, extensão para te-
cidos adjacentes, desde que
sejam elegíveis à quimiotera-
pia com cisplatina.

A aprovação baseou-se nos
resultados do estudo de fase
3 "NIAGARA", apresentados
na ESMO, um dos principais
congressos mundiais de on-
cologia, e publicados no pe-
riódico New England Journal
of Medicine. A pesquisa reve-
lou que, após dois anos, 82,2%
dos pacientes tratados com a
combinação estavam vivos,
em comparação a 75,2% da-
queles submetidos apenas à
quimioterapia neoadjuvante.

O regime perioperatório
com durvalumabe representa
um avanço significativo, ao in-
corporar a imunoterapia nas
fases iniciais do tratamento,
quando ainda há potencial de
cura. Além disso, o perfil de
segurança da combinação
manteve-se consistente com o
uso isolado dos medicamentos,
sem comprometer a realização

da cirurgia ou aumentar as ta-
xas de descontinuação por efei-
tos adversos.

A decisão da Anvisa rede-
fine o padrão terapêutico para
o câncer de bexiga músculo-
invasivo, ampliando as possi-
bilidades de controle da doença
e oferecendo uma perspectiva
mais favorável aos pacientes.

Sinais iniciais da doença
O sintoma mais frequente

e, geralmente, o primeiro a
surgir é a presença de sangue
na urina, conforme aponta o
National Cancer Institute (NCI).
Esse sinal pode manifestar-se
por meio de coloração rosada,
avermelhada ou semelhante
à cor de chá, mas também
pode ser identificado apenas
por exames laboratoriais.

Além disso, alterações no
padrão de micção, como ne-
cessidade frequente de urinar
e dor ao urinar, são descritas
pela American Cancer Society
como indicativos importantes.

Em mulheres, esses sinais

são frequentemente confun-
didos com infecções urinárias
comuns, o que reforça a ne-
cessidade de exames regulares
para um diagnóstico preciso.
Outros sintomas, menos fre-
quentes, incluem dor na região
pélvica ou lombar, que podem
sugerir estágios mais avança-
dos da enfermidade.

Perfil, fatores de 
risco e tratamento

O câncer de bexiga mús-
culo-invasivo é caracterizado
pela infiltração do tumor na
parede muscular da bexiga,
sem que haja disseminação
para órgãos distantes. Trata-
se de uma neoplasia de com-
portamento agressivo, com
risco de progressão para me-
tástases em aproximadamente
50% dos casos.

De acordo com projeções
do Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA), estima-se que, em
2025, o Brasil registre cerca
de 11.370 novos casos da
doença, sendo aproximada-

mente 7.870 em homens e
3.500 em mulheres. A maior
incidência ocorre entre os 60
e 70 anos, com cerca de 90%
dos diagnósticos realizados
após os 55 anos de idade.

O principal fator de risco
associado ao desenvolvimento
desse tipo de câncer é o taba-
gismo, responsável por mais
da metade dos casos. As subs-
tâncias tóxicas presentes no
cigarro, ao serem filtradas pe-
los rins e armazenadas na be-
xiga, provocam danos celula-
res que favorecem o surgi-
mento do tumor.

O diagnóstico é realizado
por meio de exames de ima-
gem, como ultrassonografia e
cistoscopia, que possibilitam
a visualização direta do inte-
rior da bexiga. O tratamento
varia conforme o estágio e a
agressividade da doença, po-
dendo incluir cirurgia, quimio-
terapia, imunoterapia ou a
combinação dessas modalida-
des terapêuticas. (Especial
para O Hoje)

Nova abordagem
é indicada 
para casos com 
invasão muscular 
e possível
extensão local em
pacientes aptos 
à quimioterapia
com cisplatina

Câncer de bexiga músculo-invasivo é caracterizado pela infiltração do tumor na parede muscular, sem disseminação para órgãos distantes

Anvisa aprova novo tratamento
para câncer de bexiga

eM CaRTaZ

Lilo & Stitch (eua, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
Sanders, maia Kealoha, Sydney
elizabeth agudong. gênero:
aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,
16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,
18h30. moviecom Buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h00,
12h40, 14h00, 14h40, 15h20,
16h40, 17h20, 18h40, 19h20,
20h00, 21h20.

Rita (Bra, 2025) duração: 1h
23min. direção: Oswaldo San-
tana, Karen Harley. elenco: rita
lee. gênero: documentário. Ci-
nemark Flamboyant: 11h50.

Premonição 6: Laços De San-
gue (eua, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach lipovsky,
adam B. Stein. elenco: Brec
Bassinger, Teo Briones, Kaitlyn
Santa Juana. gênero: Terror.
Cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. moviecom
Buriti: 17h15,21h45. Cinemark

Flamboyant: 13h20, 14h10,
16h, 18h45, 21h20. Cinemark
passeio das Águas: 12h,
14h, 14h40, 15h15, 15h45,
16h, 17h20, 18h40, 19h20,
20h, 21h30, 22h30, 20h45,
21h30 e 21h35. Kinoplex:
14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto
Final (eua,2025) duração: 2h
49min. direção: Christopher
mcQuarrie. elenco: Tom Crui-

se, Hayley atwell, Simon Pegg.
Cinemark Flamboyant: 20h10,
21h00. Cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

Hurry Up Tomorrow: Além
dos Holofotes (eua,2025)
duração: 1h 45min. direção:
Trey edward Shults. elenco:
abel Tesfaye, Jenna Ortega,

Barry Keoghan. gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
16h15, 19h.

Karatê Kid: Lendas (eua,
2025). duração: 1h 34min. di-
reção: Jonathan entwistle.
elenco: Ben Wang, Jackie
Chan, ralph macchio. gênero:
Comédia, drama, artes mar-
ciais. Cineflix aparecida:
14h30, 15h, 16h35, 17h05,
19h10, 21h15. moviecom Bu-

riti: 17h15, 19h15, 21h15. Ci-
nemark Flamboyant: 11h30,
13h15, 13h50, 14h00, 15h10,
15h40, 18h20, 21h. Cinemark
passeio das Águas: 13h15,
15h30, 17h50, 18h, 18h15,
20h45, 20h30, 22h. Kinoplex:
15h, 15h30, 17h30, 19h,
19h30, 21h, 21h30.

Thunderbolts (eua,2025). du-
ração: 2h 06min. direção: Jake
Schreier. elenco: Florence Pugh,
Sebastian Stan, david Harbour.
gênero: ação, Fantasia.  mo-
viecom Buriti:16h15. Cineflix
aparecida:15h30, 18h, 19h10,
20h40, 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h15 e 19h.
Cinemark 

Pecadores (eua,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan Coo-
gler. elenco: michael B. Jordan,
Hailee Steinfeld, miles Caton.
gênero: ação e terror. Kinoplex:
15h, 20h50.

Um filme minecraft
(eua,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. elenco:
Jack Black, Jason momoa, da-
nielle Brooks. gênero: aventura,
Comédia, Família. moviecom
Buriti:15h. Cinemark passeio
das Águas: 14h. Cineflix apa-
recida:15h40.

tCINEMA

iStock

Atormentado pela insônia, um músico é arrastado para uma odisseia aterrorizante 
com um estranho que começa a desvendar a própria essência de sua existência
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Otávio Augusto

Com a proximidade do mês
de junho, os consumidores que
pretendem organizar um ar-
raial em casa já começam a
sentir o peso no bolso. Ingre-
dientes essenciais para o pre-
paro das tradicionais comidas
de festa junina, como amen-
doim, canjica, coco ralado e
leite condensado, estão mais
caros este ano. A constatação
vem de levantamentos reali-
zados em Belo Horizonte e
Goiânia, apontando que a alta
média dos produtos típicos su-
pera até mesmo a inflação do
período. Além disso, a variação
de preços entre estabelecimen-
tos pode ultrapassar os 100%,
exigindo atenção redobrada
dos consumidores.

Segundo a pesquisa divul-
gada pelo site Mercado Mineiro
em parceria com o aplicativo
ComOferta, dos 59 produtos
analisados em abril deste ano,
36 apresentaram aumento de
preço na comparação com o
mesmo período de 2023. O des-
taque é o Amendoim Pachá de
500 gramas, que registrou alta
de 44,04%, saltando de R$ 14,38
para R$ 20,71. A Paçoquita San-
ta Helena de 1,17 kg também
apresentou variação significa-
tiva, subindo de R$ 28,62 para
R$ 39,96 — uma alta de 39,63%.

Outros produtos que sofre-
ram aumentos expressivos in-
cluem o Coco Ralado Copra de
100 g, que passou de R$ 4,62
para R$ 6,12 (32,47% de au-
mento), e a Canjiquinha An-
chieta de 500 g, com variação
de 33%, indo de R$ 2,97 para
R$ 3,95. Apesar do aumento
generalizado, alguns itens re-
gistraram queda de preço. O
Feijão Carioca Turamã de 1 kg,
por exemplo, teve redução de
24,11%, caindo de R$ 6,58 para
R$ 4,99. O Milho de Pipoca An-

chieta Premium 500 g também
ficou mais acessível, com queda
de 21,03%, sendo encontrado
por R$ 2,99 em média.

Entre os demais produtos
com retração de preços estão
o Feijão Preto Tryumpho de 1
kg (queda de 17,52%), Milho
de Pipoca Yoki de 500 g
(16,59%) e o Feijão Preto Pachá
de 1 kg (16,08%). Ainda assim,
o coordenador do Mercado Mi-
neiro, Feliciano Abreu, alerta
que as diferenças entre os es-
tabelecimentos são muito ex-

pressivas e que, portanto, o
consumidor precisa investir
tempo na pesquisa de preços.
“As variações, como sempre,
são muito grandes.”

Um dos dados mais impres-
sionantes revelados pelos le-
vantamentos é a diferença de
preços entre os estabelecimen-
tos. Em Belo Horizonte, sete
produtos típicos registraram
variação igual ou superior a
100%. A mandioca, por exem-
plo, foi encontrada por valores
que vão de R$ 2,49 a R$ 7,98 o
quilo — uma diferença de
220,48%. O bacon, bastante uti-
lizado em caldos e outras re-
ceitas juninas, teve variação de
146,12%, sendo vendido entre
R$ 25,80 e R$ 63,50. A linguiça
calabresa apresentou variação
semelhante: de R$ 15,80 a R$
38,73, totalizando 145,13%. Ou-
tros produtos com disparidades
superiores a 100% incluem o
Leite de Coco Sococo de 200
ml, a Paçoquita Santa Helena
Rolha de 150 g e o gengibre.

A realidade não é diferente
em Goiás. Dados levantados
pelo Procon estadual em anos
anteriores mostram aumentos
médios de 6,15% nos preços de
produtos típicos, ultrapassando
o IPCA do mesmo período. O
pacote de amendoim vermelho
de 500 gramas da marca PPA,
por exemplo, subiu 51,40%,
passando de R$ 11,40 para R$
17,26. Embora a pesquisa mais
recente do órgão ainda não te-

nha sido divulgada, a tendência
de encarecimento permanece.
Além disso, a Receita de Canjica,
com os mesmos ingredientes e
marcas, pode ter variação de
até 104,08% entre os estabele-
cimentos pesquisados, depen-
dendo do local da compra. Isso
reforça a importância de pes-
quisar os preços antes de en-
cher o carrinho para os festejos
juninos.

O aumento de preços pode
afetar diretamente o volume
de compras e, consequente-
mente, a movimentação no co-
mércio local durante o período
de festas juninas. Embora seja
uma época de aquecimento
para supermercados, feiras e
pequenos empreendedores, a
inflação dos alimentos típicos
pode limitar o consumo, espe-
cialmente nas camadas mais
populares da população.

Mesmo com as altas, os con-
sumidores continuam buscan-
do manter a tradição das festas
juninas em casa ou em eventos
comunitários. Em Goiás, por
exemplo, clubes, igrejas, asso-
ciações de bairro e organiza-
ções já anunciam festas com
ingressos entre R$ 10 e R$ 140,
prometendo shows, barracas
de comidas típicas, sorteios e
brincadeiras. A expectativa é
de que, apesar da alta de pre-
ços, a celebração cultural se
mantenha forte e movimente
a economia regional. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Levantamentos mos-
tram que 36 dos 59
produtos analisados
aumentaram de pre-
ço neste ano

Preço de alimentos típicos das
festas juninas sobe até 44%

Pesquisa feita em 
Belo Horizonte e Goiás
revela alta nos preços

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Polícia Federal (PF) abriu
nesta segunda-feira (26) as
inscrições para seu novo con-
curso público nacional. Ao
todo, estão sendo ofertadas
1.000 vagas imediatas para
cargos policiais de nível su-
perior, com salários iniciais
que variam entre R$ 15.164,81
e R$ 27.800. As inscrições vão
até as 18h do dia 13 de junho,
exclusivamente pelo site do
Cebraspe, banca organizadora
do certame.

As oportunidades contem-
plam os cargos de agente (630
vagas), escrivão (160), papi-
loscopista (21), perito criminal
(69) e delegado (120). A re-
muneração mais alta é desti-
nada a delegados e peritos
criminais, com vencimentos
de R$ 27.800. Para agentes,
escrivães e papiloscopistas, o
salário inicial é de R$
15.164,81, incluindo auxílio-
alimentação.

Etapas e aplicação 
das provas

As provas objetiva e dis-
cursiva serão aplicadas em
27 de julho, em todas as ca-
pitais e no Distrito Federal.
O tempo de prova será de
3h30 para o cargo de delega-
do, no turno da manhã, e de
4h30 para os demais cargos,
no turno da tarde.

Para todos os cargos, o
concurso contará com as se-
guintes etapas:

Prova objetiva e discursiva
Exame de aptidão física
Avaliação médica e psico-

lógica

Investigação social
Delegados também serão

avaliados por prova oral e
análise de títulos. Para os pe-
ritos, a avaliação de títulos
também é obrigatória. A prova
oral dos candidatos ao cargo
de delegado ocorrerá exclusi-

vamente em Brasília.

Como se inscrever
O candidato deve acessar o

site do Cebraspe (www.cebras-
pe.org.br) e clicar no link do
concurso da Polícia Federal. Em
seguida, é necessário informar
o CPF e senha. Quem não possui
cadastro deverá criar uma conta
no sistema da banca.

Após o login, o candidato
deve:

Escolher o cargo e a cidade
onde deseja realizar a prova;

Preencher o formulário so-

cioeconômico;
Conferir os dados informa-

dos;
Pagar a taxa de inscrição,

que varia de acordo com o
cargo:

Agente, escrivão ou papi-
loscopista: R$ 180

Delegado ou perito crimi-
nal: R$ 250

O pagamento pode ser feito
até 20 de junho.

Isenção da taxa
Pedidos de isenção da taxa

também estão abertos até o
dia 2 de junho e podem ser
solicitados por candidatos:

Inscritos no Cadastro Único
(CadÚnico);

Doadores de medula óssea.
O pedido deve ser feito na

página do concurso, com o en-
vio da documentação exigida
no edital.

Exigências e requisitos
Todos os cargos exigem ní-

vel superior completo e Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH) a partir da categoria B.

Para agentes, escrivães e
papiloscopistas, são aceitos di-
plomas em qualquer área. Já
para delegado, é necessário
bacharelado em Direito e com-
provação de três anos de ati-
vidade jurídica ou policial. O
cargo de perito criminal requer
formação específica, conforme
a área escolhida no edital.

Disciplinas cobradas
A estrutura das provas ob-

jetivas varia conforme o cargo.
De forma geral, são 120 itens
de julgamento certo ou errado,
com penalização de 1 ponto
para respostas incorretas.

Lotação e cotas
De acordo com o edital, a

lotação dos aprovados priori-
zará regiões de fronteira e da
Amazônia Legal. Algumas es-
pecialidades de perito serão
alocadas exclusivamente no
Distrito Federal.

O concurso reserva:
20% das vagas para candi-

datos negros e indígenas;
5% para pessoas com defi-

ciência.
O concurso terá validade

de seis meses, prorrogável por
igual período. Segundo a PF,
a seleção visa reforçar o efetivo
em áreas sensíveis do territó-
rio nacional, como fronteiras
e regiões com atuação priori-
tária da instituição.

Cronograma
Inscrições: 26 de maio a 13

de junho;
Solicitação de isenção: até

2 de junho;
Pagamento da taxa: até 20

de junho;
Provas objetivas e discur-

sivas: 27 de julho. (Especial
para O Hoje)

Provas serão apli-
cadas em 27 de ju-
lho e salários che-
gam a R$ 27 mil

Abertas as inscrições para o
concurso da PF com mil vagas

Interessados têm 
até 13 de junho 
para se inscrever 

Fotos: Divulgação/PF
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